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C o r r e s p o n d e n c i a 
Vaijios a dedicar hoy 

esta s e c c i ó n a contestar 
a lectores nuestros que 

.se d i r i gen a nosotros 
h a c i é n d o n o s preguntas o 
s u g i r i é n d o n o s ideas. 

LA CRIPTA D E LA C A T E D R A L . — 
jhimós la siguiente ca r t a : 

"Santander, 13-9-1928. 
Señor don J o s é del R í o . — S a n t a n - , 

fcr-señor m í o : E n ni n ú m e r o de 
blampa" del d ía 4 de septiembre 
1 Í 8 viene una i n f o r m a c i ó n ha-

¿ lo de los Santos M á r t i r e s . San 
ferio y San Celedonio. Desde 
(¡o que en la i n f o r m a c i ó n esta 
iescribe bien la leyenda de las 

|ijrrosas cabezas; poro lo que 
' luego^-es un punto obscuro 

| lmí , y para todas las personas 
<|üienes be baldado do osto. es 
ripia tenebrosa y profunda, con 

•»! llago misterioso on olla, q m el 
ír del a r t í c u l o s i t ú a dobaijo de 
Ifca vetusta Catedral . / .Existe, 
mente, ese espacio s u b t e r r á n e o 

njódel Cristo? O. por o! con t r a -
ino se rá - l a c r ip ta que ac tua l -

Jfeocupa é s t e la que se cita en 
lampa" como amedrentadora y 
tole...? 

lo que yo quis iera , s e ñ o r 
F'o; que usted que tiene m á s 
«os que otros para saberlo o i n -
Wo, hablara en uno de sus p o 
jes "Aires de la cal le" de este 
P¡>. poniendo en claro lo que 
iera referente a e l l o : yo creo que 
fliayoría de la fronte interosa-
como cosa muv curiosa este 
JO—ÜN SANTANDERIXO. 
r j podemos decir a "En san-
Jino". pero a l l á va lo poco que 
m sobro la m a t e r i a : 
• p S í t o de l a tercera iglesia, 

¿rt, u existencia de ot ra c r ip ta 
¡Jabajo la del Cr i s to , tuvo hace 

' U o emeo a ñ o s estado p ú b l i -
^ n t a n d e r a consecuencia de 
o„us,lí?a,'¡ones que r e a l i z ó el 
pUito y m i l y i i l l s t r ado lect.oral, 
¿ ^ o Santiago Campor rodon-
fcg rtUya ^ i r p p c i ó n se h i c i e ron 

» de sondeo v p e r f o r a c i ó n en 
Puntos del pav imento del 

í^ '^s trabajos fueron . i n f ruc -
I • el s e ñ o r Camporrodondo 

" ^ P r e s i ó n de que esa se-
p*,-*?., 0 tercera iglesia no 

Sla I8 cia dn 1:1 ,PIVOi,a ig le -
l v J1 ^u 0Í5ra "Memor ias a n -
Í HÍ0o rnas dn ,a ' í ' P ^ a v !tí*0 , f Santander", el quo fué 
ydpáW^i0™1 de nues t ra d i ó -
^2 \T Úe la do Jí,l'TV dnn J o s é 

- U a?flza- n n t u r a l do L i é ^ a -
« a p o v l ^ 0 " dp M a r t í n e z M a -

2^ xe? niní?l in texto do 
^ s A st(5rica- Sué 10 que 
«abo .p1" 9amPrrp( 'ondo a l l e -

iiPo-of- m v e s t i í ? a c i o n e s que 
l i s to v i 0 r p s ¿ l l , a d o . 
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Pero ¿ n o lo son t a m b i é n los de San
tander? 

Cuando este verano nos v i s i t ó la 
escuadra francesa, susp i ramos m u 
chos de s a t i s f a c c i ó n al ver c ó m o 
d e s a p a r e c í a de ¡lo m e j o r de la p l a 
na ese b o r r ó n . Se r e t i r ó a u n l u 
gar apar tado y dis tante , demos
t r á n d o s e con el lo que "se puede r e 
t i r a r " . L a b a h í a p a r e c i ó o t r a cosa. 

Pero se fue ron los ba rcos ; y el 
carbonero d e s g r e ñ a d o y sucio , b a 
r r i g u d o y con barbas de quince d í a s , 
vo lv ió cautelosamente, poco a poco, 
a p lantarse despa tar rado e i n so l en" 
te, no s ó l o en su l u g a r an t iguo , s ino 
en el a ú n m á s cen t ra l , v i s ib le y p r e 
ferente que en estos a ñ o s ocupaba 
la esbeltez a i rosa del " G i r a l d a " . Y 
ahora, solo en la b a h í a , el t r i p u d o 
mercader i n s u l t a con su fea sucie
dad u n luga r p lacentero y delicado 
cuyo acceso d e b e r í a r eque r i r , como 
el- m á s encopetado s a l ó n , t r a je de 
e t iqueta r i g u r o s a . 

;,No puede esa t ienda ambulan te 
colocarse menos agres ivamente? 
Creo que s í . Greo que no es menes
te r d a ñ o grave de nadie para deijar 
a salvo la e s t é t i c a de lo m e j o r de 
la c iudad. Pero creo que s i para 
esto fuese inev i tab le a q u é l l o , debe
r í a prevalecer el i n t e r é s m á s i m 
por t an t e . ¿ S e p e r m i t i r í a , por m u y 
ú t i l que fuera para nadie, en Hyde 
Park , en la Avenida del Bois . o en 
la Castel lana p l a n t a r una carbone
r í a en el cen t ro del paseo? ¿ P o r 
q u é , pues, ha de p e r m i t i r s e en m e 
dio de l a b a h í a de Santander? ¿ j^or 

^ % % v w v w w v % w w w w v w v w \ w % v v w w v w \ w w v % w % v w v w w w v w w w v v ^ v w w 

ra ro , en todo caso, que de su ex i s 
tencia no se hal le o t ro t e s t imonio 
que el de M a r t í n e z Maza, escr i tor 
que puede considerarse de nues t ra 
é p o c a . De todos modos, las dudas 
que pudiera haber las d i s i p ó el r e 
sultado negativo de la i n v e s t i g a c i ó n 
de Gamporredondo. A esa segunda 
iglesia es a la que alude, s in duda, 
la leyenda que recoge "Estampa" 
y que no tiene fundamento n i n g u 
no. Ya lo sabe " U n santander ino" . 

E L ORNATO DE LA B A H I A . — U n 
amigo, esc r i to r i l u s t r e , nos e n v í a 
t a m b i é n la s iguiente ca r t a : 

"Santander, l l - I X - 2 8 . 
Querido R í o : Siempre que le veo, 

b ien poco p a r a lo que d e s e a r í a , ^se 
me olv ida , o no es o c a s i ó n para 
e l lo , suger i r l e pres ta r el altavoz de 
su firma a una causa s i m p á t i c a , s in 
duda, a qu ien apoya cuanto piden 
el buen gusto o el i n t e r é s de San
tander. 

Estoy seguro de que t a m b i é n u s 
ted sufre cada vez que ve p r o f a n a 
da la m a r a v i l l a de la. b a h í a por ese 
ho r r ib l e p o n t ó n carbonero, g r a n c u 
caracha sobre u n perfecto tapiz. • 

Sin duda a lguna el i n t e r é s p r i v a 
do que a s í mancha l a belleza de t a n 
delicioso paisaje es r e s p e t a b i l í s i m a . 

B ^ i H o / r i p t a . se d e s t i n ó a 
K ^ í z o J r . ^ j e s y d e b i J a l -
1 ^ * t ^ r Í ? \ a i,aj0 otra q u e d ó enterrada? Es 

Nuestros corresponsales gráficos de la provincia e s t án dando muestras d« 
una gran actividad. He aquí dos detalles de los interesantes actos verifica

dos recientemente en Cabezón. (Foto González Hermanos.) 

q u é no se r e t i r a d i sc re tamente 
adonde estorbe menos?—UN A M A N 
T E D E L PUERTO." 

Con toda Healtad d i remes a nues 
t r o quer ido amigo que no estamos 
conformes por esta vez con sus 
puntos de v i s t a . Nosot ros creemos 
que un " p o n t ó n " , por m u y feo que 
sea, es el me jo r adorno de la b a h í a , 
como una chimenea es el m e j o r 
adorno de una f á b r i c a . E l e r r o r de 
nues t ro amigo es t r iba en creer que 
la b a h í a es Hyde Park , o la Gaste-
l l ana . ]Desgraciados de noso t ras el 
d í a que a s í fuese! B i e n e s t á que 
duran te el verano la c o n v i r t a m o s en 
u n lago para ba landros , yates y y o 
las. Pero no olv idemos que en el 
i n v i e r n o son los "pontones" y las 
g r ú a s los que l a deben dar tono . 

A la v i s t a tenemos u n a m a g n í 
fica obra, "Por t s o f the L o n d o n and 
N o r t h Eas tern Ra i lway" . E n el la hay 
f o t o g r a f í a s y descr ipciones de todos 
los grandes puer tos de I n g l a t e r r a , 
i L a de "pontones" y barcazas que 
hay en ellos, y lo b ien que les h a 
cen! " A m p i e coa l ing f ac i l i t i e s—se 
lee en los artuncios de cada p u e r 
to—7have been p rov ided e n a b l i n g 
vessels to bunke r exped i t ious ly" Es 
decir , que el carbonear r á p i d a m e n 
te a, los barcos es la c o n d i c i ó n esen" 
c ia l del buen pue r to . Todo lo d e m á s 
es secundario . 

B i e n e s t á la b a h í a con ba landros 
y con yates blancos corrió el " G i r a l 
da". Poro tampoco e s t á m a l con 
"pontones" negros . Son dos pun tos 
de e s t é t i c a , respetables los dos, pero 
d i s t i n t o s . Nues t ro quer ido a m i g o 
nos p e r d o n a r á que por esta vez d i s -
crenemos de él . 

LA F A M I L I A G U T I E R R E Z C U E 
TO.—Desde Ucieda nos d i cen : 

" A l esc r i to r " P i c k " . (Car ta ab ie r 
t a ) . 

M u y s e ñ o r m í o : Con a t e n c i ó n 
agradecida y emocionada he l e í d o 
su a r t í c u l o sobre la f a m i l i a G u t i é 
rrez Cueto en L A VOZ D E C A N T A 
B R I A publ icada el 7 del a c tua l . 

Ci ta usted v a r i o s nombres de los 
m á s d i s t ingu idos , pero, o l v i d ó el de 
A n t o n i o , que fué u n e s p í r i t u s u t i l , 

• cuyos escri tos, dispersos en r e v i s 
i t a s y p e r i ó d i c o s , p o s e í a n la fina i r o - -
| | n í a de los de L a r r a , y en sus c r í t i -
jj cas l i t e r a r i a s , el j u i c i o ce r te ro y 
^ sagaz de " C l a r í n " . 

Fernando, que t o d a v í a s iente la 
nos ta lg ia del mar . hace versos, los 
cuales seleccionamos sus sobr inas 
para pub l i ca r a l g ú n d í a . en los cua
les v i e r t e su grac ia picaresca que 
hace recordar a Quevedo. 

L a o p i n i ó n de usted sobre el ú l 
t i m o l i b r o de Mat i lde , me t rae a la 

i m e m o r i a , la obra " P r o s a t e u r s . e s -
pagnol contera pora ines", po r L Sa-

. r r a i l b . T ra t ando de la Pardo B a z á n , . 
analiza. s.u est i lo e n é r g i c o , m a s c u l i -

• no. su g.enio creador excepcional co-
• rao mujer , reconocido por P é r e z de 

Ayala on sus comenta r ios , el cua l 
i 'dice que todas las mujeres , con r a -
,|ras excepciones, al e sc r ib i r no p a -
IjSfcn de p e q u e ñ o s desahogos s s n t i -
I mentales,, s in n i n g u n a i m p o r t a n c i a . 
1 De usted a f e c t í s i m a , segura ser-
v idora . n. p. s. ra.. B E N I G N A G Ü I 
ROS GUTIERREZ CUETO." 

| j . T o m a m o s no ta de t a n ú t i l e s o t í -
• j servacionos. 

[ UNA IDEA DE D O N GUSTAVO 
, MORALES.—No por car ta , sino de 
- palabra, el e sc r i to r y g r a n amante 
; de la M o n t a ñ a , don Gustavo M o r a -
; les, nos ha d i c h o : 

—Santander t iene u n paseo m a 
rav i l l o so , eil m i r a d o r tendido sobre 
el m a r que es l a Avenida de la R e i 
na V i c t o r i a . 
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R U M O R E S 
Aun cuando e s t á n relacionados con 

l£U> faldas, no son, picnsaiueuic estos 
rumores de faldas, propiamente di-
dhas. ¡Son tan cortitas las que afat>ra 
se l levan, y de telas tan ligeras, que 
apenas rumorean a l moverse, n i nos 
dicen nada a l ipasar, como aquellas 
faldas de tersa y crugiente seda, cu
yo subyugante «frou frou» nos anun
ciaban a n t a ñ o , desde lejos, la p r o x i -
i r i d a d de una mujer . 

E n P a r í s , se rumorea. . . 
Que a los crespones y muselinas 

estampados que tanto se han llevado 
este verano, cijando las elegantes pa
r is inas regresen dle las playas y de 
sus posesiones de campo, s u c e d e r á n 
los terciopelos de seda floreados y es
tampados, y que sus tonalidades ten
d r á n todo el encanto de los g r á c i l e s 
crespones y muselinas veraniegas. 

Que Raquel Méller ^e ocupa actual
mente en refrescar y aumentar su es
p l é n d i d o vestuario' de estrella del 
^couplet», para luc i r este invierno en 
los escenarios de P a r í s o r i g ina l í s i -

imas «toilettesn en las qne a p a r e c e r á n 
aliadas la f a n t a s í a pa r i s ina y el cas-
t ic ís imo e s p a ñ o l , al aue en todo mo
mento r i n d e oulto l a i n t é r p r e t e de 
« L a violetera)), una de las canciones 
e s p a ñ o l a s ane m á s populares se han 
hecho en P a r í s . 

Que. como se ha abusado tanto de 
las pieles, y tantas veces se ha he 
cho pasar gato por l iebre y conejo 
por Chinchilla, las damas parisinas 
piensan declarar la guerra s in cuar
tel a los abrigos de pieles, tan vulga
rizados de puro t r a í d o s .y llevados 
hasta por las clases m á s modestas. 
Pero se confía en que las dictadoras 
de ta moda, la «créme» de P a r í s , vo l 
v e r á de su acuerdo: y qu^. cuando 
e\ frío se deje sentir con todas sus 
rigores, v o l v e r á n a usar las nut r ias , 
las cibelinas, los Ka-enards» y los ar
miños , cuya autenticidad tienen un 
«cache t» de inconfundible elegancia. 

Que las corrientes de l a Moda son 
favorables al resurgimiento de las 
diademas de p e d r e r í a de la m á s iné 
di ta f a n t a s í a . A pesar de que este 
adorno femenino no parece que r i m a 
m u y bien con los cabellos cortos, to
d a v í a m u y en boga en P a r í s entre el 
mundo elegante, se da por seguro 
que este invierno han de verse mu
chas diademas en la lujosa sala de 
la Opera. 

Que c o n t i n u a r á siendo preferido el 
sombrero p e q u e ñ o , y que entre BUS 
nuevas formas para invierno las ha
b r á simulando birretes doctorales, 
heohos de terciopelo y de pana b r i 

llante, y oue su adorno c o n s i s t i r á en 
briznas de avestruz delicadamente 
trabajadas, .«imulando borlones v 
c a í d a s en formn de flecos. Esta mo-
dnlidad no «e snbe si tiendo a enal
tecer a la n-mior. o a r id icu l izar la 
ñ o r lo profrrosivampnfe nue va esca
lando pnesfoc míe Imsta a.aní sola
mente eslnvieron reservados a su s*-
xo contrar io 

One ln RÍlu<n« rr.io don^innr,^ PTI In5 
nncsfrí.rnerffvq rlpl n ~. r, 1009 orncor^ 
formo* flo m n v n v t v mót; nrrinlio'; 
ílí><:nrTvVUac: fprnanfapfi Vairt rlonofa 
mm ID Knon roplr» vn n T d i e n f í o <e-
-r-or^ OQÍ l n *ATVvn**trn ni hpoVo 

m'Tft. loe Ír<f*A'An$ rvoricínrtc P.O>1;1 

rATicípTÍrvc r\- loo pr-^oot n ̂ r, c0 - C^^-. r, 
nlimprif pfM^r, robnctoporlorn'' AT^s 

E n esa Avenida hay un m u r o que 
no acabamos de adornar . ¡Y q u é bien 
pudiera adornarse! En la p r o v i n c i a 
hay centenares de escudos n o b i l i a 
r ios en casas que se e s t á n cayen
do. Esos escudos pud ie ran t raerse 
a l a Avenida y adosarse a l m u r o , 
como u n índ i ce n o b i l i a r i o de la M o n 
t a ñ a . R e s u l t a r í a m u y b ien y sa lva
r í a a muchos escudos de la des t ruc 
c i ó n . 

A nosot ros nos parece m u y b ien 
Ha idea de don Gustavo, y con el la , 
como con u n escudo m á s . a d o r n a 
mos la m a n i p o s t e r í a de este a r 
t í c u l o . 

P I C K . 

bien caprichos de la Moda, que es la 
g ran domiiu idoia , y la que obra ver-
(IÍKK'I-US milagros en la Jinijcr; desde 
la ((inidinette», hasta 'la dama del 
gran mundo que viste galas tan ex
quisitas como los modelos de Nicoie 
( ¡mi l , ivpMducidos en el grabado 
que sirve de escudo a estos rumo
res. 

Rosel lón . 

ni l a l ims es lo m á s bonito. Si, hay 
una icbaja en las m a g u í í i c a s sedai 
que tienen en l a calle Santos M á r t i -
re.-s L', en «La casa de las sedas» . Co
mo su nombro dice, esta casa se de-
(tíca especialmente a sedas y tienen 
un sur t ido colosal en precios ven
tajosos para el comprador. Sin per
der t iempo visite osted dicha casa y 
q u e d a r á complacida. 
Non i ta 

Lo que usted dice suele ocurr i r con 
frecuencia; no se eintristozca. Procu-

Epistolario confidencial. 
D i r i j a n sus preguntas po r correo 

a Nieves de l a M o n t a ñ a , rudactora 
encargada de esta sección. 
Una obrera 

Glicerina y zumo de l i m ó n por par
tes iguales es lo que debe apl icar a 
las manos d e s p u é s de su t rabajo; en 
la noche se repite la o p e r a c i ó n , usan
do guantes de algocfón duran te í l 
s u e ñ o . Los vestidos de jersey m á s 
baratos son los que tienen en «El pa
lacio de las m e d i a s » . 

Siempre preguntona 
Esos inconvenientes que usted ve 

en é l aire del campo, e s t á n salvados 
perfectamente con un producto que 
quite completamente las manchas y 
pecas. Procure aspirar los a i res pu
ros y vivificantes del campo sin pre
ocuparse m á s que de su sa lud y use 
dos o tres veces a l d í a e l ((Jugo de 
loto I n t e a » con lo cual c o n s e r v a r á 
usted u n rost ro l i m p i o suavemente 
rasado, al que el jugo de l a mister io
sa flor de loto, p r e s t a r á encantos 
irresistibles. 
C la r í t a 

Contando con una buena profesora 
y siendo usted t an aficionada a l a 
p in tu ra , creo posible que pueda apren
der a p i n t a r lapices en tres meses 
como desea usted y a ú n en menos 
tiempo si se propone. 
L i r io del valle 

Para las canas Nogalia . Para los 
vestidos tqne dice, el jersey con hi los 

r e {listradrse, o lv idar . . . y cu i i a rá su 
coiazon l ic r iuo . 
iviaconu nueva 

uejeae ue mas pruebas ya que n i n 
guna le u á e'i ¡ rasui tauo que desea, 
vaya usted a «El palacio u¡e iae me
dias» es el l uga r uonde e s t á n las de 
lesuilauo imuejurabie y sus precios 
son equitativos. 
Viole ta azul 

¿Que no sabe uisted d ó n d e es t á e l 
a l m a c é n del s e ñ o r Madrazo? Pues yo 
<.ieí que lo isabia todo el mundo, ya 
que es tan popu la r por sus precios y 
la buena clase de sus materiales de 
cons t rucc ión . Pues s e ñ o r a , vaya us
ted a Méndez N ú ñ e z , 11, que al l í es, 
y puede elegir entre los preciosos 
azulejos que acaban de recibir , los 
que usted desea para los zócalos a s í 
como t a m b i é n la cocina esmaltada. 
H a y var ios colores. 
Madre c a r i ñ o s a 

En vista del estado actual del en
fermo y con l a clase de padecimiento 
que le aqueja del aparato digestivo, 
debe usted reeolverse sin p é r d i d a de 
momento y l levar lo a l balneario de 
Solares. E l t ra tamiento en la c l ín i ca 
del balnear io de Solares es lo i n d i 
cado y l a e s t a d í s t i c a demuestra de 
manera terminante que toda clase de 
procesos p a t o l ó g i c o s tratados en 
aqué l , de enfermos del aparato di 
gestivo, han encontrado a l iv io ; y cu
r a c i ó n completa el noventa y cinco 
por ciento. No p ie rda tiempo. 
M a r í a An ton ia 

E s t á probado, el ox ígeno es el au

x i l i a r die ]a m i 
¡ • " " ^ • v a r la frescura dVííle-d ^ f l é 

"• V'.' *" Afec to . ejeVcidS r e r e > é 
ración delante d¿ ™ S ,ie ^ 
,a ;i1 'Jeva^arese por ?as S a « 
^ n t e frío, envuélvase ^ ^ 
cómoda y de abrio-n uria bal 
'I11'' ^ s p í i é s de e s ¿ e i e a r L f 

bienestar incomparable 
_NÍeves de ^ Montaña. 

v Operadores de R a d Í ; ; ^ q U l ? > 
Rantnndev. 17 de s e n f ? ^ e l e R r a f í * 

E L D I R E C T O R . sep t l€n^e 1928.-* 

C o m i s i ó n P r o v i n c i e l 
E l martes d í a 18 celebró sesión «J 

ta Corporación,, bajo la n S L ^ " 
¡le don Luis de E s e a l a n t e ^ a 
os vocales señores R ib¿ laygu l 

\on Rms y Quijano, adoptando £ 2 
guientes resoluciones: 

Se aprueban los padrones de íédn 
las personales de los Ayuntamientos 
de Colmdres Comillas. Miengo, 
te Vigsgo y Voto. 

Se prorroga hasta el día 29 del ac
tua l el plazo de presentación de'ins
tancias solicitando la concesión <jr 
pendones para estudior, de pintura v 
escultura. 

Debiendo celebrarse en el próximo 
mefc de octubre l a fiesta en homenaje 
a la Veiez del Marino, instituida por 
disposiciones legales, se acordó que 
la Dipu tac ión es té representada en 
dichos actos y ,se destina una canti
dad para los premios que hayan de 
concederse. 

Con motivo de la celebración del 
Dí ' i del L i b r o español , nue tendrá lu
gar el 7 _ de octubre, se invertirá h 
consio-nación que a tales fines fi<mra . 
en el presupuesto adauiriendn alen-
ñ a s obras, que se dis t r ibuirán del mo
do oue ise juzsrue iconveniente entre 
distintos centros de cultura e instrac-
c ión . 

Terminadas l i s obras de acopio e 
invers ión de piedra machacada en la 
carretera provincial de Pronillo a 
Corb-ín. se a b o n a r á n a don Raldnme-
ro Puente las cantidades que repre
sentan eista contrata. 

También se abona rá a dor Vicente 
Codillo, contratista, de las obras de 
• ons tmec ión de la Inchisa V Materni
dad, el importe de la certificaci'in B« 
pedida- por el arouitecto. 

A la Dipu tac ión de Valladolid se 
1^ p a g a r á n las estancias de demente» 
de esta provincia de Santander en 
aquel Manicomio durante el mes df 
agosto ú l t imo . 

Aceptando lo pronuesln por el (»W 
tado don Jaime RibalayRua. se din-
pi rá resnetuosa instancia al minW* 
r io de Fomento intere-ando la reW) 
de tarifas en los ferrocarriles para * , 
transporte é e productos destanadOBJ1" 
piensos, teniendo en cuenta la e f '. 
recolección obtenida en la provincia 
en el jiresente año . tíl-ocia 

fie Conceden veinte días de l i ^ " ' 
al méd ico del Hospital provincial « 
J o s é Palacio. ipi Afa 

Ses-ún se aco rdó en la sesión a^ • 
4 dtel comente, la «id>^ra 'tf5 ' 
nistro de m r n e . n los Fstablec. 
tos benéficos en el próximo tnmf*t 
t e n d r á lugar el d í a 25 del corrient 
a las doce de la mañana . t M . 

Se con'cede autorización a aa? 
mundo Polo Astudillo para asl; r 

la» cl ínicas del Hospital como aiiuu-
no de la carrera de P « w t w " a ^ , 

En el Manicomio de f i l a d o b d ^ 
g r e s a r á n t res presuntos démenos 
eata pepovinciaj -

D o s m o m e B l o s ttlBimut^ 
U n gran escritor ^ " ¡ ^ ^ U<* 

amor y la muerte son ° 1 ^ acer^ 
momentos en que gl1.h,?,Im,:ni,:.-
al infinito». A la f ^ ^ f l ^ k 
te se acercan las SPÑOR£~ ..er ent in '»¿j 
den estar seguras de no. ^ ..poca^j 
das sus seducciones ni <i tooa*:r 
calurosa, y tienen en > ! ;1 
sorprendente loción l n . ^ o l3fi co* 

plicaciones o l ^ ^ V ' F a b r i o ^ 1 ^ 
cándolo . Precio, 2.50 * mo J»00" 
Floral ia . creadora dei 
«Floros del Campos 



20 DE S E P T I E M B R E DE 1928 

L A V O I D E C A N T A B R I A 

' — AÑO I I . — P A G f N A > 

^BPOLLEDO.—^CORONAS D E FLORES.—-TELEFONO 1.739 y .2.553. 

E L S E Ñ O R 

Don Vidoriano Gbregón Moya 
F A L L E C I O E N E L DIA D E AYER 

A LOS 62 AÑOS DE EDAD 
bibfasdo recibido loi Santos Sacram.wtoi y l i Bsaihtóa kmttfot 

R . i . P . 

Su esposa d o ñ a J u l i a Bolado GBTCÍB; hijos d o ñ a Dolores, M á x i m o y 
C é s a r ; "hijo p o l í i l c o don FJo r i án - Casanova; padre p o l í t i c o don 
M á x i m o Bolado (del comercio); nieto A l v a r o Casanova; herma
nos don A g u s t í n y don L e ó n ¡ p á r r o c o de fr-an M a m é a ' ele Merue-
lo) ; h e rmnua p o i i t i c a , tebr inos, p r imos y d e m á s ^ T i e n t e s , 

R U E G A N a sus amistadas le encomienden a Dtós Nuestro S e ñ o r 
en sus c a c i o n e s y asistan a l * c o n d u c c i ó n del c í í d á v e r , que t e n d r á 
l u g a r hoy , j u e v f s , a las t C C E d e £ d e la cass^mortuona, J e s ú s de 
Monafeterio. n ú m e r o 22, al s i t io de costumbre' y ¡i los funerales que 
por el eterno detcanso de eu a lma se ce lp f t r a r áu m a ñ a n e , vlernea, 
a las D I E Z Y ASEDIA, en l a ig les ia p g j t o q u i a l de San Francisco, 
favores po r Jos que les q u e d a r á n recbnocidoa. 

L a misa de a lma ge d i r á hoy , a las OCHO Y M E D I A , C L l a c i ta 
da iglebla. 

Santander, 20 de sept iembre de 1928. 

-Funeraria de C. SAN M A R T I N . — A l a meda P r i m e r a . 20 y 22; Teléf. 20-64 

LA SEÑORA 

d e l Os 
(Viuda da Cagiga!) 

ia i lec iá en ei ¡Ha m i en e! uneMo í e Soz de f & m 
habiendo recibido los Sanies Sacramentos y !a Bendicen apostre». 

R . L P . 

Sus hermanos polf l icos d o ñ a Rosa y don Mamer to Cag iga l Maza; 
sus p r imas d o ñ a M a r í a Echarte (viuda de M e n é n c k z Pelayo) 
y d o ñ a C a r m e n H o y o (v iuda de L laguno) ; sobr inos y d e m á s 
parientes, 

R U E G A N a sus amistades la encomienden a 
Dios en sus oraciones y asistan a la conduc
c ión del c a d á v e r , que t e n d r á lugar m a ñ a n a , 
viernes, a las nueve de la m a ñ a n a , desde la 
casa mor tuor ia , al c e m e n í e r ' o del pueblo de 
Hoz de A ñ e r o , y acto seguido a los funerales 
que por el eterno descanso de su alma se cele
b r a r á n en la ig 'esia par roquia l de d icho pueblo, 
por cuyos favores les q u e d a r á n agradecidos. 

Hoz de A ñ e r o , 20 de septiembre de 1928. 

Enerarla de C. SAN M A R T I N . — A l a m e d a Pr imera , 20 y 22; Teléf. £0^4 

L A S E Ñ O R A 

da 
(Viuda de don Joaquín Gortiguera) 

ha fallecido el 19 de septiembre de 1928 
A LA EDAD DE 73 AÑOS 

dsspuét di recibir lot Sanio» Sacramintcs y h Esndlción Apostólica 

R. I. P. 
Su hermafla d o ñ a Teresa Pujol ( v iuda de T ó r n e n t e ) ; hermanes po l í 

ticos d o ñ a Pi lar , don J u l i o , d o ñ a A s u n c i ó n Cor t igue ra y d o ñ a 
Consuelo T ó r n e n t e ; sobrinos, sobrinos p o l í t i c o s , p r imos y de
m á s par ientes , 
S U P L I C A N a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Se-

fior en sus oraciones y les ruegan asistan a K c o u d u c c i ó a de l ca
dáve r , que t e n d í á l u g a r hoy . » las C U A T R O Y M E D I A de l a ta rde , 
desde la casa mor tuo r i a , L ó p e z D ó r i g a (Cuesta de las Cadenas) 
chalet, a l s i t io de costumbre y a los funerales que por el eterno 
JescflPfio da su a lma t e n d r á n l u g a r m a ñ a n a , v ie rnes , d í a 21, a las 
DIEZ Y M E D I ^ en la ig les ia p a r r o q u i a l de Santa L u c í a , favores 
Por ios cuales les v i v i r á n eternamente a g r a d e c í a o s . 

. La misa de alma t e n d r á luga r m a ñ a m » , a las ocho y med ia en la 
C1tada iglesia pa r roqu i a l de Santa L u c ' a . 

Santander. 20 de sept iembre de IB^S. 
Varios señores prelados se han dignado conceder indulgencias en la forma 
costumbre. 

P̂ s fúnebres « N u e s t r a S e ñ o r a ded Carmen».—BLANCO.—Teléfono 15-27 

L A V D A E N L A C I U D A D 
C O B O . B A R Q U E R A E X P O N E SUS C U A D R O S . José < obo 

—cara de n iño , entusiasmos juiveniles, vida reposada de varón sesudr 
e x p o a ^ s u á cuadros en el Ateneo. Con impaciencia esperaba a que Ja se 
de Reposiciones estuviese l ibre , im poco decepcionado al ver que él verano 
pasaba sin que le llegase el turno. Con la espera ha s-aliJo ganando, po •-
_q.uo ninguna época mejor que é s t a de fin do temporada para qtíe haya v i 
sitantes. L a Expos ic ión de Cobo Barquera en los dos d í a s que lleva abiert h 
ha tenido muchos, o por mejor decir, muehas, ya que la s'ila estaba a to
das horas llena de muchachas delicioisas que miraban los üen/.os con in ta-
xés y h a c í a n c r í t i ca . . . poco severa. 

De los visitantes varones diremos, en honor de la verdad, que m i á 
t e n í a n ojos para admirar las obras de arte que iban de un lado a o t r o 
por la sala que para contemplar las que colgaban de las paredes. 

iSon los lienzos expuestos muy interesantes, porque en ellos empieza a 
definirse una pensonalidad, siquiera se advierta la huella impresa por ü 
devoción sinceramente sentida, una devota admi rac ión a V á z q u e z D í a z .. 
M á s no es nuestro p ropós i t o hablar hoy de los •cuadros; En esta Sfeccfc . 
que q u i s i é r a m o s convertir en espejo que reflejase diariamente !a vida cíe 
la ciudad, debe aparecer boy cuino actualidad1 s :üicnte el éx i to de públi 
obtenido por esta Exposici.'m. 

No creemos que nos lo cargue en cuenta el expo.'v.tor. A su edad, r 
aun d e s p u é s , con mayoii ca'-ga de a ñ o s , h u b i é r a m o s preferido >•! éx i to 
públ ico a los menguados elogios q) jue pudieran hacer los ciáticos. 

A. E 

M e d i t a c i o n e s . 

e n 
E l p r imer d ía de ;olase es siempre 

para el maestro, un d ía de inquietu
des y de emociones. La inquie tud na
ca arttg la perspectiva del futuro, don
de ee. proyecta la sombra de Irs li 
ñ o s que l legan. L a e m o c i ó n emana 
del r é c ú e r d p de los otros, de los que 
se fueron tal ludi tos del cuerpo y con 
unas cuantas ideas en la caneza. ¡Dios 
sabe el uso que de ellas h a r á n ! K 1 -
petidas veces liemos oído bub 'ar de 
los terribles momentos que el aulor 
at-ravit-sa en un d í a de estreno. N i el 
uioincnto augusto de la i n s p i r a c i ü n . 
n i la fiebre tensa del trabajo, ni !a 
coniranedad do ver nn día rectifica
do lo que' «1 anter ior le pa r ec ió obra 
maestra, l levan a su e sp í r i t u el ago
bio que aquel instante, en que, levan
tado el l e 'ón , se enfrentan pñb l í co y 
actor, y la r e p r e s e n t a c i ó n empiciza. 
Hasta entonces fueron el r i tmo do la 
frase la e n t o n a c i ó n , la vi a l idad, el 
p á r r a f o rotundo y la suges t ión ma
dre, los elementos que, agi taron ei 
a lma del autor . D e s p u é s la ínerz ' j 
viene de fuera. E s t á en el gesto y en 
la mi rada del públ ico , de un púb l ico 
h e t e r o g é n e o en los gustos, en !o.s sen
timientos, en las ideas y en los efec
tos. E l autor va d a s i í v . a n d o aplafc-
sos y censuras, contrarieda.'es ton 
amistades, indulgencias, envidias y 
otras pasiones. Después , en la p á i 
solemne de la noebe, o íd cu a sus 
ideas y rectifica con'epti^s. Surge la 
v-alabra ((renovación», voz fecunda, 
sin la eual no hay ob-a perbc ia . 

N i n g ú n momento t an parecido a 
ese como el momento en que las au
las entran en actividad y unos n i fos 
ocupan ei puesto que otros nifbe de
j a ron . Nosotros no sabemos q ro fuer
za misteriosa tiene el a lma de algu
nos n i ñ o s , que, por donde pasan, de
j a n huella ¡ m b o r r a b ' e . 

Un d ía lejano, ocupó un pueslo en 
el aula un n i ñ o de inteligem ia de--
pierla y co razón sano. Imposibl-; ol
v ida r lo . Cuantos d e s p u é s le ocupan 
cuentan cou la s i m p a t í a de¡ l i iáes t ro . 
H a y un recuerdo grato, y la g r a t -
tud, y el c a r i ñ o con el alma de la 
rsene a. ¿Dónde e s ' á aquel n i ñ o que 
tanto bien ríos hizo ¡more mando el 
aula de . ' spi i i iual idad? ' He, a q u í la 
emoc ión . La r e p r e s e n t a c i ó n ha em
pozado, se cor r ió el telón y el n iño , 
la obra' porfec:a del maestro sa l ió a 
escena y se e n í r e n t ó con el públ ico . 

El maestro desde el aula obseva 
los aplausos y las escenas, 6igt»o. In 
quieto los i rovimientos en escena del 
pean, ño aejor. ¿Actúa con n a i u r a l i -
dad y desenvoltura? ;Va hi^n con el 
xi mo de la sociedad? ¿Halló sospe
sas que en la escuela no se esboza
ron pa ra aue no lo fueran y c uno so
plo glacial bela^en su alma? 

Aunque el terreno presente pers
pectivas p t ó n a s al recorrerle surgen 
ondulaciones, ta l vez ba r ranco^ aca
so Tacos de agua cenagosa. D i vi'b'i 
e s ' una asignatura fundamental , l l a 
ve en el curso. Si no figura eñ el 
p lan de e s í u d ' o s es porque no caSe 

en el ar t iculado do una ley n i en Ce 
recinto do un aula. H a y que v i v i r l a , 
en toda su iniensidad y en todas sos 
deriva.cionos. Esa es la vida d d n i ñ o 
que dejó la escuela ia l lud i ío de cuer
po y con Tinas cuantas ideas en ia 
cabeza. Sigue la r píüsíyvtación y i l 
maestro observa. 

Mal maest io el que no observe y ' 
busque en el momento presente l a 
clave que le facilite el acceso a l mo
mento futuro. Cuando el o b s e r v ü d o r 
lo hace con p rspicaHa surge la pa-
labra ((renovación». Sin esta p . lab r a 
ni bay maestro n i hay escue'a. S'l 
obra ¿ba guslaao a i públ ico? 

No hay que preocuparrc démí ' s i á? 
do en pulsar la op in ión bajo este as
pecto. «E! iníidico es nn cscéptiél> 
; ibsi ra c t o—d orna si a d o abs f racto—para 
que su ópinjón sed f u n d a m e e o í a l en 
lo educativo. Es a la vez voluble co
mo una dama mimada en el a l tar de 
los galanMos. E l p ú b b c o do hoy n o 
es el imiblico de m a ñ a n a . 

T a m b i é n ni el teatro disfingUéii los 
cr í t icos y autores el públ ico de ' a 

• larde v el públ ico de la noche. I.a 
obra del maestro tiene m á s de pro
mesa que dp re i l i i i a d , y el ju ic io fa-
yorab'e de I m y puede ser a e m a c i ó n 
m a ñ a n a . E^la es ¡a iiufuieír.d oue 
nos íraé'n siempre los n i ñ o s q m Üe-
gan a ocunar el puesto de los que 80 
fueron. Esta iiu(;¡i( tnd extge renova
ción en la tócv.b-a. ob,-ervaciun~-f!?í 
r i t m o social y ligereza par-a dar fle-
xibiVidad al mé todo , ü i í f u ' b i f ó q u * 
no se ajusfa al momento deja de ser* 
lo y la escuela nierde . vrgor y ei 
maestro posona l idad (^rectora. 

Terminamos una obra. T.ari'ada a l 
n ú b l # o observamos su aclnnc ón. Son 
los n i ñ o s que se fueron. Ef l ípezomo» 
otra. Cuando saiga á la h\i ; .cómo 
s e r á recibida y q u é elementos nue
vos ineoroora rá , a la d i n á m b a so
cial? Son los n i ñ o s q n f llep-an y an-
le ellos spidimos unn honda inqu"e-
tud nacida dp las persoecfjvas que 
nos pr..»sonfa e] fnim-o v .;].-, ].,s r . s . 
o.-rsíi lvlidadf-s H- P contraemos an'.e 
el ju ic io de la I l i s t o r n . 

T E O F A ' Í T R O 

A V i S O A L A S S E Ñ O R A S 
P r ó x i m o el cambio de e s t ac ión , n o » 
creemos en el caso de aconsejar a laa 
s e ñ o r a s que, antes de encargar s u » 
vestidos de O t o ñ o , adquieran las fa
jas y sostenes de M A D A M E X , que 

las h a r á esbeltas y elefantes. 
Depositarios, E. Pé rez "del Molino S. A* 

t i i i j l l K M í o s de ses 
liado p e r M 

D r . J o s é C s r t l g i s e r a 
Consu l t a d é i 1 a " í y d é 3 C 5»n 

U&clx y V e í a r d e , . n ú m . 1, p r l m t r ^ 
.TELEFONO 27-14 . 
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C o s a s r e t r o s p e c t i v e s . 

(20 OE S E P T Í E M B ^ E DE 1S93) . 
^ sanhiui i i - i - e s t á ; ' ' a i s l a d ó te le-gráf i -

camente. Ü e s d í ' los úlf i iAos t e r ó p u -
rcilee las l incas iele}<ráficas. veni
das á b a j n , no f taé i i n n l i r i a a l s í nna . 
L u prensa I n m l se ponereia a po
sa? p n r a m e j i t é ró^onaíé.s y aéd'H'a 
preferente ¡ i l c n c i n n n la cp i i l c in i a 
del (•('.lera nlfii ' i jo asial í rn . 

A e s t é r e s p é H o se eiit í tWn rnifl 
po lémi í -a modei.ada entre "VA N é r -
A Í I ' I H " . de Bi lbao, j i>ites-tros diaT^os. 
AqU»4! a l i rma ^ n é r n Vi /cuya ll t i 
existe *•! cól 'í 'ra aioi '?^, ni mucho 
meno,s-, y 11¡i• i • : 

"Da risa > l á s t i m a 
riódic.^os de t>AnfUíi*ler 
í ' ü m o hablan de i-ases, 
v e r o s í m i l e s ; lársl i m á , a 
d e s p u é s de todo, r^sas 
sas v a l a rmi s t a s l ian 

1"'-

i n -

lee.r los 
r isa, al 

. y cosas 
i pensar que, 
not ic ias l ' a l -

í a l í dó de i ' . i l -
bao, no las lian invenIat l i • i ' i l o s : han 
¡Sido i ) r i . | ia!ai las . . s i n tpic c \ i , - i an . 

es huc-
para 

por alg.vmós cnyn prncc i lc r 
no que se t,enga en C I U M I ! 
cnamlo sea n e c e s a r i ó . " 

Mslo rtíiVo el cole-ja h i r n a í n o . y por 
o t ro lado, un per iodis ta dé a q u é l l a 
•piudad. cori 'esimnsa I de "l .a .Mala 
ya" , t r a n s m i t e not ic ias como estas 
a sn p c r i ó i l i c o : 

"Conl inr ia el c<'ilora cansamio es
t r agos de (•onsideráciÓTi eii osla v i 
l l a . Hoy, hasla las .loce. ha habido 
c inco invasiones . Knera ¿ e B i lbao , 
t a m b i é n lian o c u r r i d o \ n r i o s casos. 

En San Salvador del Val le , una 
i n v a s i ó n y una d e f u n c i ó n . Kn San-
In rce . dos i i i \ a s iones . Kn P o r h i ^ a -
lele. una did'nnidi'oi. Kn l '.aracaldo. 
una de ln ind in i y tres invasiones . Kn 
Si-siao. tres invasiones . Kn Denslo. 
d é s i m a s i o n e s y dos def.uncióííe&. • 

thi el ba r rac i in de SoiociMóie Iva y 
li-es hombres*v doce mu.jei-es en d b -
SIO-N aci 'Mi. 

Kas autor idades Ideales y-prd'virf-
i-iales. a s í como id Gobierno , han 
d ic lado medidas s a n i l n r i a s n r . ü e n -
les para impedi r la propaLracidn de 
la enrermedad inrecciosn . 

—Se celebra una i-eunii'm d e - r o -
prefeentant&s de la -('.ámni-a de fTo-
mercio \- Kiga de C.ont ribnyente,-- Se 
t ra ta en la i 'ennirm de ver el n.odo 
de convencer a los n \ i ic l ios co i i i ' e -
3ales i l im i s iona i ' i o s eoil i m d i M i de 
los ú l t i m o s sucesos, ocn r r i i l o s id 
día H. dn ran le los cuales fueron sa-
i imsidos el AyTinI anf*enlo, la casa 
del alcalde, s e ñ o r A l m i ñ a q n e . y o f i 
c inas de la Sociedad Abastecedora 
de A^nas entonce-; mi la calle de 
C a l d e r ó n , casa de los J a r d i n e s ; , o 
en sn del'ecl.o. hacer l legar al c o n 
venc imien to de s ign i t i cmlas perso
nas para que vayan al M u n i c i p i o a 
c i i b r i r jas vacantes oenr r idas 
« — H o y hace I r e i n l a y f i n c o a ñ o s l 

S.a n I ;i mlm1 no sabe nada de lo que 
ha o c u r r i d o por el, mundo . Kos hilos-
l e l e g r á f i c o s s ignen en el suelo. 

U n b e l l o i t i n e r a r i o . 

e x c u r s i ó n 

Leemos en nueslro culona gijones 
n(KI C.omei c ío , , nn sm.nio i m i i a d o 
<d n plan d- eMmision Üésdé Sanhm-
der a Üvi tdo , y i c g n • i, por las cue-
Vas de Kandaimi y (óji'-n-. cont^-.lan-
do a nn sanlanderino que qnic ie CO-
IlOcer Ull |dan de c.\ciiisi()ii pkvú dos 
dia,s. " V el csl i i i iado cnle;.:a i^mlica el 
¡siguieate b lio i t inerar io : 

«Sa l ida dt- Saniaiuiei- a las seio di 
la m a ñ a n a de nn jabado (pues alio
na osciMCee cada vez m á s l empram^ 
ron visitas a r n q i r i a (desayuno). 
¡Ribackesella, E n t r ^ e f l a s , las Caia-
aias. Mirador d* Kilo. Ar r iomlas . Pio-
r i í a c l m i a de Inliesm. Nava, pola de 
LSiero. Oviedo. pa-Va a l m m / a r , desti-
nmid i . la la ide a bis v¡.-ilas d'B la 
iCaledral. muniimenlo.- de Santa Ma-
fía d.'l Xaranco y l . i l l o . Camiio de 
gan Francisco, etc.. pernoctando en 
la capital . 

iSalida de Oviedo el domingo a ias 
iscis de la m a ñ a n a . •marcban.do . a 
Grado) GÜWttS de Camlamo. Coino-
l lana (desayuno), pala ver sn mag
nífico Monastaraa mi mglo X Í | y sui 
il)ir a i 'Brav ia ; <dgniemio a iSoío d-el 
Barco (ma^i&CO' p'aimrama de \fí 
'desemlto'adnia del Níwon d-esáe Kn 
¡Magd«lcn:iV.:; Na veces. San!.". María 
'de] Mar. Arnno. Salina:., San .Inan 
de .Nieva. Aviles, (Óim.i ,'a I m ilfl'/.o ;. 
Visita a Ki.jón v ' al Mnsc l . y dcsil" 
í iqní PCgresí) a Sa nía nder por la ca-
jaetera de la 'Cosía, a l io - Si;.mi.'i. 
\"il laviciosa. Yiolnn.ea. Kibadesella y 
Llanfeeo) • " " 

Alude el role-a a la i'rem-a santan-
(bn ina. mvi lán i lo la a 'une r'ecuja ia 
idea y LA VOZ l)K ' W ' l \ ! ! t : ÍA 1n 
üiace con mucho gjistO, l i a s p a s á n d o -
la a la bimpr..^^ (ni . por leiif.r neni-
lad'o mi 'SxcieJ.erjtc ee;ry^ldo dg loeomo-
Ctón r áp ida y cmifortable, pnciio lle-
ívarla a efeeío^sin dejar qiie pase i?1 
¡piesenfe mes.' p.-íta api .o- 'cbar la 
bandad del I iempi' 'qm' csianios dis-
í r u t a t í d o . 

Y esiames, ¡^t8|Cjs de , qni' no . ba-
blíá dé fa l la r nn buGíf n ú m f r o de' 
amantes de! tur ismo qm.' .sr a.prosu-
7 en n inscr ibi i se. Ka bélh&a del i t i -
Jií 'i 'ario nos hoce confiar en ,•! é \ ¡ lo 
de ei-la idea dej coliga a.stnriwim. A 

la \ '(/,, y como dibe «Kl (iomorcio», 
q u e d a r á establecido uii intercambio 
I m í s l i c o en las provincias bm-manas, 
qm- scr:'i una ^ l a n propaganda para 
ambas regiones, tpie tamos tyicani(>fi 
>• tan desconocidos, ¡desgmeiadsxñieji-
íe, lienen reservados a ios l i i i i s i a : . 

•Por nuestra cuenta. la idea nos 
pairee felicísima, por la trascenden
cia que tiene y confiamos que tendrá . 
éxitp.r P. P. 

Y . . . si vas a Bilbao, no dejes de com
prar bombones y caramelos de Asun. 
Arena l , 1. Frente a la Plaza Arr iaga , 

E C O S 

D E S O C I E D A D 
V I A J E S 

IXespiics je Imber i r i sado des
ea n sn i-nb • nmi p e q u e ñ a lempora la 
en la p rov inc l i i de Keón. ha n ^ r e ^ 
>ad.' a esta c.;rp¡lal nuesho i p i é r i d o 
ion izo don .Manuel 1! es I e^n i . -

— |)e San Se' asthVn. donde lia 
esXátin rtnÓS dfcti-fi tomando piarle en 
f*¡ (:,>i c - i , .le l'esc;!. i'Hu venido a 
Sañf.aYidgr nuestro convecino .1 n 
Knis Alaejos. d i r e ido r ile la Ks -
I ac ión de Biujogí'ii -Mai í j ima. 

Los mejores pianos y a u t o p í a n o s . 
Crédi to Musical. Uría , 74. Oviedo. 

1 
1 n 

I i í 

m KK P R i n - K I M D O RARA EL B A 
Ñ O Y T O C A D O R 

U N A P E S E T A P A S T I L L A 
A-VWVWVVA^VVA\̂ aavVVV\A.A.VVV\.VVVX\W\AAVV.V^ 

A n t o n i o A l b e r d i 
D I A T E R M I A - C I R U G I A Q E N E R A C 

A m ó s de Esca lan te , 1 0 . - T e l é f . 2 7 - 8 | 
Espec ia l i s ta en par tos , e n f e r m é d a * 
lies de l a m u j e r y v í a s u r l n a r l a t * 
. Consu l t a de 10 a 1 y de 3 a 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
F ú t b o l . 

/ 

Xosol ros tenem'os. como lodo 
mor. la l . a lmina que o l ra i h ' l l l l i dad 
de las que no se puede hacer g-alh v 
cue&tíi conl'esjir. Kna ifi. (d ías boy 
eslamos en plan de si nceridad --es 
lia de leoi' a lgunas \eces al c r i n is la 
de i )o r l ; \ ( i riel d i a r i o K i l b i i i n o -Ka 
Tar r l i - " . cuya .pro>a cons l l i nye nn 
e- lnpendo enl renamiento para as i s -
l i r . sin i-Taves conI raI iempos. i 
conl'eremdas l i t e r a r i a s y filosóficas. 
("Jaro que p m l i é r a n m s t a m b i é n a d 
q u i r i r ese en l r enamien lo leyendo 
nnes l ros piropjiís e sc r i tos : pero, co
mo a n í o r e s . comeemos In p e r j n d i -
i ial de su e o m n . o s b d ó n y pnd 'e i ' i -
i r o s i n g e r i r los promie los de l a b r i -
i a c i ó n desconoid;la. 

Vcdvíéndo all memdi nado c n n i i s l a 
.diremos que esle e\ raciiiL;n.isl a es_ 
c r i I o i '—c iando cobiboraba en el 
linidE) semanar io "Ka les l r a" - S(t.'lia 
c o n y é r t i d o i Ignoramos pi tapie pi-o-
i'CSp esdlnl ix i i . eíi •"ra(diig(>j'obo ' 
l i d m i n a n l e y ihdensor ¡i o i i t r ance 
oe la LtgM de campeones, en cuya 
defensa u t i l i z a aTigiimentos de una 
""perejirine//" compbdan ien l e i'a inii lo 
na (de lias Hamblas . hoy . 

As i en el n ú m e r o del imirfes ha 
bla de I , , que pa.-arm si la 1 n ión 
de ('.'!ubs " l i rase por la e a í l f de e n -
riiedlb" y nos cnenta en poi 'n m á s 
de una ladnmna los destrozos que 
.•o asion.i r í an b'S de ;!a Knii 'm en los 
l e s tan les K h i . s. ¡Da \(T-dadero m í e -
do! Vean ustedes . Habla K i n i l i e 
I' de ¡S'éguri: 

Ka Knión de GlUbs. nqd l Ti moslo. 
e s t á m á s fl-rmp que nnm-a. V si algo-
sorprende es que no h a \ a i i l i r a i i o 
Va por la calle de emnedio y hayan 
dejado de banda a quienes i c n l l a n 
sus escasos ni'iM'ilos ful bol isl i cos— 
\ depor t ivos e,n genera l—tras de 
g r i t ó s , am.'na/.as ,. ¡mpre.eaeiffiVes." 

Pero, ¿ q u i é n son los q u é c h i l l a n ? 
V f". q u i é n e s los carentes de m é r i -
i c s? Si^umos con (Ion K n n l i o : 

"Pero aceplemos que tanta e s l r i -
dei ic ia . tanta amenaza > tanto ac-
l u a r de vueeras yendo lodo (db. de 
t ronco con tan mpngúad 'ois i h i s l o -
i íu les ile|)i rt i \os . m o l i v o (pie ;i lo.-
i onqionenles de la Kn ión de Clubs 
"se les i l i inchen las narices"-—-y el 
l é r n i i n o es bas lanle f i r á f i co—. ; .Oué 
ocurr i rú- i entonces? /-Hay a i ^ i m o 
(¡un lo ignore? ¡ r ú e s vamos a de-
CJ rselo! 

Kos que lo l ig ' l lüramos aibdanla-

N E U R A S T 
Decaimiento, 

inapetencia, 
desnutrición 

Desaparecen pronta
m e n t e restaurando 
el organismo con el ' 
lamoso regenerador 

Jarabe de 

Es el supremo v i g ó r i z a -
dor que estimula todas 

las funciones v i ta les . 

Cereal de medio siglo de éxito 
creciente. Aprobado por la 
Real Academia de Medicina 

Pedid J A R A B E S A L U D 
p a r a evitar imitaciones. 

mes dos pasos al frei>tg y. lenv-
i! lando de ennoción pavorosa. nos' 
apres tamos a escuchar. d ¡ igamüsJ 

"En p r i m e r l l igax, si el A i n i i d i c ' 
Karcebma. Ivspafn I . Arenas. ||Pal¡ 
Sociedad, lie al Madr id , l ieal t lnidíi 
A l h b d i c de AKcIrid y Buropa se na-' 
ban de baja en la K e d e r a c i ó n . ,.1 
('.oinit/- Nucional d i m i t i r í a . V los qm*. 
vinSeran ¡i s u s l i l u i r a los actuales 
proliomlbres. si no eran bondnes d,. 
mucho oOTácter, ¡se pa^eocupaiían muy 
mucho de ges t ionar de bis l iguistas 
todas las I ra n sigemdas que fueran 
precisas para (pie v o h i e r a n | o« 
utieye. 5>* si. c o n l r a r i a m e n l e . epier 
i'i'an mantener su p o s i c i ó n , enlon-
ce.s se a p r e s u r a r í a n a comunicar ¡ a . 
dis idemda a la K. I . P. A. y ¿siai pro. 
.h ib i r ía a lodos los Klnbs a olla a t i -
l iados jugwr con cualquiera de |og 
nueve dis identes . ; . , medida (in,. >, 
í ' ^ tos t e n d r í a pomplotainente sin 
cuidado, porque :¡os m í e s e ("dubs p-u 
í í idps e s t á n ya cons-emdd is de qu^ 
c o í i c o r l a r par t idos i n t e r n a c i o n a l o » 
y no ganar dinero es lodo uno. Con 
i vcepmói t de| lía nado na. ,vliay uW 
g ú n Cduh qiTe. ni desde el punjo da 
vis ta ecom'miico ni del depoí t iyo , 
1,. convenga j u g a r con frecuencj^ 
i.-ou (Mjuipos e \ l ranjertts •> 

Así . pnes, esle acuerdo do |a 
F I . K. A. en nada p^r. judii yrí;, a 
nueshos grandes Clubs, que' V-ada 
vez se m u e s l r a n nnis rea.iMfs a cnlis 
eertar nai I idus inlei 'nacii.uiales." 

No ''!ia> j ior que Iemii Har: la l i in-
( ' • a / ó n de narices se nos-antoja da 
caraicler leve y, s ó b r e Indo, las; 
causas y los runda míenI os de cim 
as! como los designios que g r a lu í -
l amenle a l r i buye K m i l i o P. de Xr-
g n r i a los supuestos aitacados ilo 
na r i i d t i s . no t ienen un Fundamenra 
muy depor t ivo que d igamos. 

Y la a f i r m a c i ó n de qiie a ning™ 
fjqrtipO le convenga, desde el punto 
de vis ta depor t ivo , j u g a r con eq\jy| 
]io's ex t ran je ros la anotamos enma 
digna de f i gu ra r vn cua lquier anlo-
iogía de|>oidi\a y para enviarla al 
los equipos n r u g i i a \ o s . a i'^ea I i nos, 
i l a l i anos . ingleses. i:xecos, etc., (|iic; 
EI ln mejor , se figuran (pie nos püjN 
den e i r s eña i ' algo. ¡ I l u s o s ! 

Kuego af inna el cronis ta iiiio el 
l ) e [ ) o r l ¡ \ o Ailayés no se adhi r ió a' 
la r e u n i ó n celebrada en Banlaflítófl 
s e g ú n n(di(das que tiene dril sefaip 
I ópez IN-re.z. Kues sepa el s eño r m i 
' j i i i i (jiie el D e n o r l i v o se auihirOT 
pegjin no t ic ias que nos ha IIÍHIÓ 
dulen lO sabe, al día siguienle.de l».V^ 
j u n t a y cuando ya se h a b í a ansi-n* 4 
la.bi- el s e ñ o r K-iqiez P é r e z . 

I la id ; ; luego don l-j.nilio Ib de H" 
i . l i i b "• le l a n í a va l í a y prestigio pii-
¡;}A)AH.ivi) como la Kn ión Sporlivír"-* 
de Sans". (pie. seg 'ún él se noiríaj 
crtnío el Sabadell. el Tar rasa y ñivos 
i d u b - de Valencia "v otros pnofos:" 
ÍI la r - n lón de rilulbií lo dice K i m i T 
líq I ' . . p u n i ó redondo . ante- ijue 
con el Sevil la , el Ca-ill.ai y el I tac i lM 
di Sanlander . ( l i s i o s deben ser N 
qlie nombra ' ia como de escaso inc* 
l i t o iMlbo l s i i co í . ¡Didnle van a l ' ^ - l 
l ar con los del Sa ns., Sabadell y "d 
ol ros [n in tos" ! 

s i^ue af i rmando Negur i qne 
K. L K. A., si hubiera dos Kederajr.íl 
r i ó n e s . recnhocer ía i ¡\ la i i d e g r a o L 
por los Clubs de m á s p r o l i g i " l\n(mM 
na ln ra imen te . s e r í a la formaihi P '^ 
lo- i í a m p e o n e s en u n i ó n de Instfíl 
de tdros punios . 

V. como 'bomba final. diC 
ipensu N e g i f r i : 

" Xo (jueremos seguir (̂ O.n 
;. A q u é decir m á s ? 
¿ E s que nada dice a d ( d e n m " ^ 

:: GAMPD PE LOS ARENALESJ: 
• Domingo, a las cualfo y media de ia taríc 
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^ r e s la retirada de los dele-
í 0 3 s e ^ l Tcllo?a y del Deportivo 
WoS*Í ron los l,,s ('1"bs i r u -
&rtnnost iarra . de l;i in.'id.Mitada 
felea ^ la Federanuu (iu.puz-

ana ^"demuesh-a,. 
* , ^ ••urdinas 

ello elaramonte 
UIU1„„ y los riojanos 

íüe- ¿mtdéa de pacte de la I mun 
i- \ h«'?" 

• meiíor en infnrmars,. d(. (pift 
f i n í a n o s , los "'urdiñas" > las dos 
''i • c<» ¡han retirado de Pi A>am, 

^ ¡ t a r la auioridad de la l í -a l 
ffia^ión Esj.afxola. a la ^le han 
™!feslado su propnsilo ilc lt>df-
•r'i!,1p y W p t a r su auioridad y su^ 
S e r p W i o n e s . qu.'. da ¡¡u r a s u a -
Rad no son las que quiere hacer 

Vevalezryu la ' oi.-n de Clubs. 
' y . ' . ' noy, no euvimüqut'. 

Ormaurl . 

M E D I C I N A G E N E R A L RAYOS X 

tnjíSÜLTA' D E 11 A t Y D E ."í A 5 
GENERAL E S P A R T E R O . 19 

SWEDAD C i m R R E R A S Y T A 
B A Q U E R O S 

H jueves, dki 20. a las si-ptp de la 
lirde en primera convocatoria y a 
(s odhd y cuarto en scigunda, so 
?í!e!brará ijunta gencraü extraordi^ 
aria, con motivo de la llegada de 
te excursionistas de Bilbao y de 
pestro secretario dp la Federaciórr 
i próximo domingo, día 23. Se rue-

a todo el personal la m á s pun-
lal asistencia. 

SOCIEDAD " L A G R A F I C A " 
Esta tarde, a las seis y media, ce

rrará esta colectividad junta gf-
Vral extraordinaria, con objeto de 

itar un asunto i m p o r t a n t í s i m o re-
".ionado con el cumplimiento de 
•¡rifas vigente. 
Se recomienda la puntual asisten-
«, advirtiendo que se pondrá en 
W til acuerdo adoptado para 

pi los que no concurran a las 
pímbleas. 

«nfmneciades de la Piel, Venéreas 
«"tiliticas. a cargo j€ l Especialista 

r i f r v i y E G A T R A P A G A -
MENDEZ N U Ñ E Z , 7, S E G U N D O 

Cocina E c c n í m i c a . 

¡ ' t i m a s v e r b e n a * . 
«as v celebrarán los dos restan-
-owningos del presente mes, días 
1 3 €n la terraza del Sardinero, 

, ^ r T e con e,,as el brillante cr-
^SióS SeStas noctnrnas que la Co-

ioV. 0 Cacina Económica ha ve-
organizando en la actual tem-

^ veraniega. 
a la del próximo domingo, día 

f»^;e9zaVíin li0V a repartirle las 
' ^ ^ s de señera. 

C O N A C H Y 
^ D E N T I S T A 

'>s¿'Lanudad0 8U consulta, 
"lenéndez Pelayo, 80, S-* 

\ b s m Andlandi 
ll(,ad J . » _ .U9,*.d6 ®?ta especia-» 

raneiseo. 21.-

^ - « a y o s X — D i a t e r m i a . 
^ r a w a de Ono* a una. 
^ ^ o . 2 l - -TP14fono 3122. 

. ^ n ú i B a r c i a 
c a r i e s de| e s t ó m a g o , hígada 

'05 ^ 6 'ntostinos. 
5 n ^ l u 7 ? , ? D , C ! N A GENERAL 

^ U c V V S a 1 y de 3 S 6. 

U ^ V O Z DE CAOTABRTaI año jí.-pagina 9 » 

D e l o s C e n t r o s p ú b l i c o s . 

¡ V a a a r r e g l a r s e el 
d e C a m i n o ! 

b a r r i o 

ALCAIDIA 
nunca es tarde . 

E l alcalde interino don Emilio Pi
no, no tenía nuticia.s de mayor inte
rés para facilitar ayer a Jos repre
sentantes die la Prensa. 

Les dijo que continuaban las re
uniones de la Ponencia de Hacienda 
para la confección del nuevo Presu
puesto y que eeguían también las 
clasea a ios guardias del Municipio 
f r a í icos de servicio, de siete a ocho 
de la tarde, ante un profesor y el 
jefe da la Guardia, para imponerles 
a la perfección del Reglamento y su 
fia] cumplimiento en público. 

También manifestó el eeñor Pino a 
los reporteros que iban a comenzar 
los trabajos de arreglo en el popular 
barrio de Ormino, que dicho sea de/ 
paso f=e encuentra intransitable. 

DIPUTACIÓN Y 

nuevos donativos con destino al lio-
menaje al general Primo de Rivera: 

Dona -Salomé iCordero, 0,25; doña 
Anastasia González, 0,25; doña Glo-
n a Gómez, 0,25; don Manuel Gonzá
lez, 0,50; doña . Adelftua González, 
0,50; don Rafaeí Díaz, 0,50; doña 
Asunción González, 0,50; don Daniel 
l o r a ñ o , 0,50; don Victoriano Gutié
rrez, 0,50; don Ricardo Gutiérrez, 
0,2o; doña María Pérez 0,20; don Cle
mente Gutiérrez, 0,25; don Onofre 
García. 0,25: doña María Fernández, 
0.25; don Dámaso González. 0.25 do
ña María González, 0,25; doña Ber-
nardina Pérez, 0,50; doña Patrocinio 
González. 0,25; doña Cándida Gutié
rrez, 0.25; don Lorenzo Sánchez 0.10; 
doña Rosa Sañudo. 0,10; doña Mag
dalena Sánchez. 0,10: doña Presenta
ción Sándhez, 0,10; doña Josefa Sán
chez. 0.10; don Fernando Sánchez. 
0,10; doña Resina S-ánchez. 0.10: do
ñ a Matilde Sánchez 0,10; doña Rosa 
Sánchez . 0,10: doña Venancin Sán
chez, 0.10; doña Isabel Sánchez 0.10; 
doña I.poncia Sánchez. 0.10: don Lo
renzo Sánchez. 0.10: "don José iSán-
chez, 0.10; doña Vicenta González. 
0.10; doña Cesárea González, 0,10; 
don Jesús González, 0.10. 

Q03IERM0 CIVIL 
S I G U E LA CALMA 

Continúa la carencia de informa
ción en la Corporación provincial y 
ne las oficinas del Gobierno civil. 

E n este último centro sólo lograron 
los periodistas la adjunta lista de 

DOÑA ROSA D E L CAMPO OCJNA 
D e s p u é s de recibir líos Santos 

Sacramentos y la b e n d i c i ó n a p o s t ó 
lica d e j ó ayer de existir la virtiiOr 
sá s e ñ o r a doña Rosa del Campo 
Ocina, dejando a su apenada fami 
lia sumida en el mayor desconsuelo. 

E r a la finada modelo de s e ñ o r a s 
cr ist ianas y su muerte ha sídd sen
t i d í s i m a en el pueblo do Hoz de 
A ñ e r o , donde res id ía . 

A sus 'hermanos poli ít icos. p r i 
mas, sobrinos y d e m á s parientes 
llevamos la e x p r e s i ó n de nuestro 
p é s a m e m á s sentido por la irrepa
rable desgracia que l loran. 
DOÑA MAGDALENA P U J O L Y R U I Z 

Después de una larga vida dedica
da a la práctica de tejías las virtu
des, falleció ayer en nuestra capi 'á l 
la respetable señora doña Magdale
na, iPujol y Ruiz (viuda de don Joa
quín Corüguera) , que gozaba de la 
general est imación por sus muchas 
bondades. 

E s t a desgracia h a servicio para po
ner a orueba el temple de alma de 
sus afligidos familiares, que, resig
nados con la voluntad divina, t eñen 
fla suficiente firmeza para encomen
dar a Dios fNuostro S0fior el aln a de 
la difunla, para quien pedimos a 
nuestro^ lectores una oración. 

Con tan triste motivo, elevamos la 
expresión do nuestro pésame a la dis
tinguida señora d o ñ a Teresa PiijoS" 
(viuda de Torriente), hermana de la 
fallecida; a sus hermanos políticos y 
demás apenados familiares, y e>Ce-
icialmonte a su «obrino. iiuei:tro q ie-
rido amigo don Ernesto de la To
rriente. 

P R E S E N T A C I O N D E CONCHA C A 
T A L A EN E L T E A T R O P E R E D A 
Goncha Gatalá es una de las me

jores intérpretes de la comedia mo
derna. Pocas artistas como ella s a 
ben recoger tan exactamente, tan 
sutilmente, los matices distintos, los 
tonos m ú l t i p l e s de aquel género . Su 
nombre va unido a muchas come
dias famosas de Mart ínez Sierra , 
de Benavente. de L i n a r e s R i v a s . . . 
T'l!¡mámente, la gran artista ha r e a 
lizado en el escenario de L a r a tem
poradas muy brillantes, en las que 
acer tó a crear tipos de positivo m é 
rito e scén ico . 

Anoche se p r e s e n t ó a nuestro p ú 
blico con la comedia de L i n a r e s R i 
vas " L a jaula de la leona", de la 
que. Concha Catalá hace una de sus 
mejores y m á s personales creacio
nes. Viene la admirable actriz al 
fren le de una bien conjuntada com
pañía . E l l a fué la gran a n l s l a de 
siempre, y el públ ico la a c o g i ó con 
verdadera e f u s i ó n . 

P a r a ésta breve a c t u a c i ó n . Con
cha Catalá anuncia los estrenos de 
varias obras expresamente escritas 
para ella. L a primera será una del 
maestro Penella. que esta vez se ha 
cambiado de compositor en come
d iógra fo . 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
DON V I C T O R I A N O O B R E G O N 

MOYA 
A los sesenta, y dos año'» de edad 

entregó ayer su alma aJ Señor el res
petable caballero don Victoriano Obre-
gón JVIoya, estimadísimo por todus 
cuantos tuvieron la fortuna de tra
tarle, porque su gran cultura, su sim
patía personal y su amable trato le 
conquistaron el respeto y La amistad 
de numerosas personas de todas las 
clases sociales. 

Con verdadero Sentimiento envia
mos la expresión de nuestro sincero 
pésame a la distinguida familia del 
finado y. singularmente, a su respe-
tahe y desoonsola-dla espesa doña Ju
lia Bolado Gairtia e hijos doña Dolo
res, don Máximo y don César, a quie
nes deseamos la suficiente resignación 
cristiana para sobrellevar su amargo 
dolor. 

U n a d e n u n c i a . 
Los importantes comerciantes do 

esta plaza don Emeterio Solar, Casa 
Aldasoro. don Faustino Fuente, don 
Luciano San Emeterio, don José I ru -
retagoyena, don Guillenno Monzón, 
don Angel Portales, don Ramón Cu
bas, don Víctor Poyo, don Manuel 
Diez, don Federico Vial y don José 
García del Río, han presentado en 
la iComisaría una denuncia contra 
don Charles Felder por adeudarles 
51.000 pesetas. 

Como dicho denunciado no está en 
Santander, se ha pasado el asunto a 
la Dirección general de Segundad. 

SU RñAJESTAO E L P A L A N Q U E 
T A Z O 

Sea producto de Ha amnisH.'a i i l l i^ 
n ía; sea por la mala suerte de la 
P o l i c í a ; sea por descuidos; sea por 
lo que fuere, es el caso innegable; 
(Ule en la ciudad vienen s u c e d i é n d o -
se los palanquetazos con irritante 
frecuencia y con relativo positivo 
resultado para los ladrones. 

E l agente s e ñ o r G ó m e z sorpren--
d ió antes de ayer, como ya dij imos, 
a dos cacos en el momento que so 
p r o p o n í a n asaltar una vivienda da 
la calle de Magallanes, y el '"golpe" 
se ev i tó . 

Pero es preciso que estas opor--
tunidades se repitan, para que no» 
ocurra, entre otros casos, el q u » 
en una sola casa de la calle de T a 
bleros y en dos pisos se den a la 
u'isma hora dos pailanquetazos se 
guidos de robo. De uno de ellos a ú n 
no se sabe la importancia. Del otro 
sí, cuarenta p é s e l a s en m e t á l i c o y; 
una cuchari l la de oro con i n c r u s 
taciones de piedras. 

¿Se p r o n d r á coto a estos exee-* 
sos? 

DOS C A I D A S 
J o s é Muñoz Cobo, de seis año5 , y 

Vida! G ó m e z del Gerro, de la misnnu 
fdad. sufrieron ayer calidas segura-
mente por revoltosas. 

JEn la Casa de Socorro fueron 
asistidos los dos "peques ". 

E l primero de una herida contu
sa en lía r e g i ó n occipital y el se
gundo de una herida iru-isa en l a 
parte posterior del muslo izquierdo, 
L E COfiflEN L O S Q U E S O S Y L E A M E 

K A Z A N D E M U E R T E 
Él vecino de lliva (Ayunlamienfo 

de Arrendondo) J u a n G u t i é r r e z 
Alonso y otros tres amigos, han 
sido detenidos por la Guardia civi l 
como presuntos autores de 'haber 
quitado doS docenas de quesos del 
b a l c ó n de su convecino b e r n a r d o 
Diego Alonso, apedreando d e s p u é s 
el! edificio y'amenazando de muerte 
al Bernar li>. 

¡ L o s hay ansiosos! \ 
A U T O R D E H E R I D A S 

A d i s p o s i c i ó n del Juzgado m u n í -
ci'pal de C a m á í e n o , íh-a puesto la B e -
nQméfcita al paisano Juan Bedoya 
Garca.í. de cuarenta y cuatro a ñ o * 
de edad, casado, labrador, natural y 
vecino de Haró. por ihaber causado 
con un palo una Qierida en el p a r i c 
ial! derecho a sü convecino Leandro 
Garc ía ÍXómfez. 

Se ignoran los motivos. 

Dador Gsrda Basianute 
jEtpeoialíita médico-quirúrfllco d« * 

tómago, hígado, Intestinos. 
S E C R E C I O N E S I N T E R N A S 

R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
Horas de consulta : de once y media 

a una y de cuatro a cinco. 
Alameda de^ Jesús de Monasferio, 4. 

T E L E F O N O 2381 

S A N T A N D E R 

para casa de los padres, en Bilbao, 
se desea. Informarán en esta Admón. 

m i m i u m i s e c r e t a s 

D. SOLIS CA616AL 
Medico por o p o s i c i ó n de ¡la Higiene 
y profilaxis de las enfermedadea 

v e n é r e o - s i f i l í l i c a s en Santander. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 

PÜNTIDA. 1. P R I M E R O . 

R . P r e s m a n e s p g n t i s t a 
Puente, 1 duplicado, principal 

C a r l o s R . C a b e l l o 
Partos , c i t i e c o l o g í á (enfermedadel 
y c i r u g í a de la m u j e r ) , medicm*. 
interna. De once a doce y medial* 
Sanatorio Madrazo. De doce y me-t 
dia a dos, Cañadío , 1, segundo (ex* 

cepto los d í a s fest ivos) , j 
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* Información de la provincia 
m t | / • f X % | ^ ^ ?.roPio tiempo de manifiesto !ns ges- más compañeros ¿„p ^ ^ 

d í d e n 1 o r r e l c i v e g c L híicfrr un iinpi'ilaiilo donativo tic l i 
bios Eí licha Sociedad culluva', cn-
viapdo aria ••ompUda colección de vo-
Kunenea de autores de reconocida va
lí i , tatea •como Henry Jorge, ((Azo-
TÍji», itulM ii Darío y (iómez Canii;.). 

Va efltón |1" ÍDs estantes del domi
cilio soetel citados libros, los qu? 
lian sido admirados por todos los so-
idos, quienes no cesan .de dedic ir 
l^áninies alabanzas al rasgo tenido 
pop el sefifur Hollrán. demostraiiviV de 
su proverbial generosidad y de su 
consfanle deseo de contribuir con su 
aporiación a la obia cultural que la 
Biblioteca Popular se ba impuesto. 

A las muebas pruebas de agrade
cimiento que ba recibido el d nan-
i . ' , houins de uííir la nuestra, desean-
dó que su proceder tonga otros imi
tadores. 

La sesión del Pleno. 
A continuación de la sesión muni

cipal permanente se celebró eT pa-a-
do martes la sesión •del pleno de Ta 
Corporación municipal, en la que iba 
a tratarse do asunto tan imp rtant? 
para nae-oa ciudad como es el de 
la aprobación definitiva del emprés
tito proyectado con los Bancos lo
cales. 

¡No ol!<tante la Irasíendenoia do 
e'Io. es.-asas fueron las nersunas que 
acudieron al ^alón de sesione-; tan 
esca-as, que solamente los corr spou-
sales do los periódicos san*an"íer •,Os 
y los empleados del Ayunlamienlo 
que obligadamente se veían piBolsa
zos a estar en el palacio numicipa! 
'-¿-ran los aue se eiu-ontraban en la 
parlo destinada al público en el fa-
lón de actos. 

La misma indiferencia del vrcinda-
rio parece que existía entie los con
cejales, pues a punto estuvo do f«ier 
que suspendeerese la sesión por fal
ta de número. 

Lograda la reunión de los suficien 
tf-í- ediles, no s-in pasarse infinidad de 
avisos a unos y otros, da comlcnzT 
'la ssgjfy, ¿r 'e preside el alcalde y a 
ja que asisten la señora viuda de Gp-
mez Ccballos y los señores Busf iman
te, Alfas a!. Betía, Canales. Pajares. 
Gutiéirez, Aiártmez fA.), Bubín, ra-
biedes. Horroro, Argumosa, -Martínez 
( I . ) , M. Córnez y Cc-ballos, secretario 
señor Moreno e interventor señor I , . 
Mama. Postoiinrmente llegó el con
cejal señor Marcos. 

^.' í ia y aprobada el acta de la an
tevi..r sesiéü del pleno, por el secre
tario, M señor Gutiérrez pide que se 
ejecute el acuerdo del Ayuntamiento 
de que sea colocado el retrato d t l fa
llecido párroco de la ciudad don Ce-
ferino Calderón en el palacio muni
cipal, estimándose el bacerio en el 
despactHJ d? la Alcaldía. 

i9*?nr] I l i .^n ' y tras brevas pala-
bras !• i .¡b'alde relacionadas con d 
. •i'oi.'-iiíii, el presidente de la po-
Qp-ncia. ¡wffior Recá, lee una bien do-

»v-*-v^>* «cumeiiíadii 'Munoria. poniendo al 

PELUQUERIA sefloiu». An» 
tigua peinadora. Tinte* ln 
ofensivos. Ondulación Mar 

De sociedad. 
Se encuentra enfermo, aunque, por 

fortuna, no do gravedad, el a,•• edi
ta;!., industrial de esta plaza don Ra
món Obregcn, a quien deseamos una 
rápida mejoría y restablecimiento. 

Han salido para Ccsiona, con ei 
fin de lomar las salutíferas agnas áe 
aquci balneario, nuestros estimados 
vonveeinos don Julio Marañón y don 
Juan Manoel Pellón. 

Papa el mismo punto y con idén
tico objeto marebó el acredionio aj-
rftacénista de iSanta Olalla doii Tese 
Gonzálor. 

La sesión de la Permanente. 
Bajo la presidencia del átcal&e y 

con asistencia de los concejales don 
isidro D. Bustainair.e, don Pedio M. 
(iómez, don José Beca y don Ignacio 
Martínez, interventor don Dan el T.. 
idama y secretario don Cándido Mo-
íeno, celebró sesión el pasa-lo mar
tes la Corporación m inicivai ; erma-
nente, en la que se tomaron los si
guientes acuerdos; 
- Conceder al inspector ele Jlígüene 
pecuaria, don Aproniano Pernánde?., 
nn mes de licencia que' solicita, por 

-onfenn^dad. 
Facultar a la Alcaldía para la dis-

Iribución de puestos de casi aña >, su 
concesión o negativa a los sol' lian-
Ies XicomeJes Ibáñez, Vicente Calde-
Tón. .Marcelina Verdalles y Jos fa Gu-
xruebaga. 

iPa-sar a estudio de la Comisión co
rrespondiente el escrito de la Socio-
dad Solvay solicüando servicio de 
fcjgua potable para cuatro casas cons
truidas en Baircda. 

Igualmente 'asa a estudio de la 
Comisión de Policía la solicitud d"? 
don Hermiuio Azcárate para coloca1" 
nu letrovo luminoso en la casa de 1 i 
.plaza MáyOr, número 2, condiciona
do, si_ se aci-ede. a que rio ba de so
bresalir más do diez centímelr iá, 
interesándole que determine an-ciiura 
y largura, así como igualnunfe el 
contenido del letre; 6. 

Apruébase la nómina de jornales 
devengados en la s:mana. imperan
te 573 pesetas. 

Se aprueban también las sigiíiehtes 
mentas: 1.236 pose.'as a don Ramón 
Obregón: 100 pesetas a Collado Her
manos; 78 pesetas á don Antonio Mé-
sones; m pesetas a Hijo de Bédr6 
Carda: 00 pesetas a Hüo de J. B. 
Villegas; 355.65 pesetas a Soc'edad 
Solvav; 102.50 pescas a don Arsenio 
Escudero, y 405 peseta* a la Ca=a 

Alcubilla. To-editora del di 'cionai 10 
m \ 2. ;o2:i5 -pe?ota -. 

Finalnionte el acalde .dio '-u-nila T 
sus rouipafie''.'.; del rocíeme, viaje a 
Madrid. ' 
Un donativo « la B'Wiotica Popu^r 

Él .jovjoci 'o lUiforo uiadiii-vo don 
Piaa i - o B it ian. que faut^ -•2 ba 
interosaito vn-r la j roso1 i la 1 (be 

ttucslra Bddi .ie -a Popular, aa bu. íle 

cei a cargo de una señorita 
madrileña. Pomar, 1, Xorr»-

BICICLETAS c Peugeot» , 
cAatoinoto», «Alcyon». Pre
cios económieoí. Ventas a 
plazos. Abierto los domio-
pos. Manuel Muñoz, Torre-
la vega. 

LOS MEJORES i 
mo¿ieone¿ y ensaimadas. 
Viuda de Coit ibitarte. To-
rrclavegá y CábezQp de la 
Sal. 

BARBEAOS: Lrf+ro coloma,-
2,75. -t.jo, 5. 6. Ron Quina, 
3. Mejor surtido perfumerías 
finas. «Mi Tienda», 

GARAGE F0MBELLIDA. 
Reparacioa de automóviles y 
vehículos, soldadura autóge
na-, prontitud y esmero.— 
Consolación, 40. Torrelavega, 

MAQUINAS para coser y 
bordar NEBREDA, venta» 
al contado y a plazo». Con
solación, 28. Torrelavega. 

FERRETERIA Berrazueta. 
Sección muebles. Gabinete 
completo a 190 pesetas. Ca
ma Sommier, mesita, lava
bo, armario luna. Servicio 
domicilio. 

CONSTRUCCION de caja» 
fúnebres, Hijo de Resilla, 
frente a la iglesia aueva. 
Torrelavega. 

.ant i i . Torielavega e Hispano Ame
ricano en osla localidad y el con
cierto que provisionalmente se ba es-
tabb-cNo para cfeciuar la emi ión. 

En ía .'Munoiia citada expone el 
scüor Peca las inmejorables condi
ciones en cpie nuestro Ayuhtamieni) 
Sé encuentra para ir al empréstito, 
analizando para ello los presupues
tos de los pasados años y otros da
tos. Han' observat asimismo las fa
cilidades que han dado los Bancos 
para efectuar la operación, conside
rándola como ventajosísima para ei 
(Municipio. 

J-a cuantía del empréstito será de 
dos millones do pesdas, divididos en 
dos plazos de un millón al 5 por 100 
de interés, libre de impuestos presen-
tés, pagaderos por semestres venci
dos. 

Ta amortización se efectuará en 
s.'scnla años a partir 1931. 

E l tipo de emisión para el primer 
millón se ba fijado en 96 por ICO. 
menos el 2 por 100 del corrclaje de 
ios Bancos, os decir al 91 por 100. 
El tipo de omisión del segundo mi
llón en ol último plazo, queda suje
to a una nueva negociación. 

Las obras a ejecutar con estas can
tidades se dividirán en dos períodos, 
compuesto el primero por las st^ulen-
les: plano de poblaoión; construcción 
de giupos escolare? en la ciudad, Sle-
rrapando, Viérfaoles. Dualez y Cam-
puzano; éoittadbres de agua; nueva 
recogida de> aguas; urinarios y re-* 
tieie-s; Invádelos; recogida de basu
ras; babilitacicn de almacén para 
materiales. 

(Para diebas obras se consigna la 
cantidad de Góí.li-S.l? pesetas, núes 
del plazo de! primer nnllón, es decir 
do las ÍMO.OC'O pesetas la emisión, 
bay quo hacer deducción de pesetas 
251.813,̂ 3 (importe de la cuenta pen
diente do amortización en virtud del 
anterior empréstito) y de 28.310 pe
setas de gastos de la emisión. 

Las obras a ejecutar en el segun-
.do periodo son: reforma de alcanta
rillado; reparación de calles, plazas 
y caminos;.adquisición de nuevos ma
nantiales y obras previas; contado
res; nuevo c nu-iUpido; anipración 
de! maiabno, lavaderos públicos; 
recogida' do basuras; inejoraimento 
del servicio de incendios; aje-tura 
de nuevas calles; uicauzarniento de 
los HoS Cristo o Indiana; amplnición 
de la plaza, y adquisición de terre
nos para ello"; urinarios y leti'etes. 

A estos linos se destinará la se
gunda parto del empréstüo. 

También íláce observar eí sefior 
Beca en .su lectura que el Ayunra-
mienío no ba precisadj2 rn.osliar una 
gaiant ía exagerada, ni los üancos lo 
ban exigido, podiendo el Ayunta
miento, con 'los inmuebles que posee 
sin estar gravados, efectuar, si a.-i 
le conviniese, otro empréstito consi
derable in.b'p •nd.ienle del adfüál. 

Por unanimidad se aprueba la Me
moria y es acordado, el llevar a efec
to el -empr/.-iiio en las condicione;; 
propues'as, si la superioridad ¡o aW 
lotiza. 

A có'óiímiáción, el alcalde propone 
a sus compañeros conste en el acta 
un voto de « r a n a para el presiden
te do la ponen.aa, .señor Beca, y de-

íelizmente, y así 6e aciieíSa.* ^ ( í 
diobo 

'"ada? a 

Como f m á l . l L c b a T é ñ 4 \ 
en la Prensa, de babor conaot 
propuesta del concejal Se?"or f^0 ' ^ 
^•«antas mudas gubernativL 
contraban pendientes, cormt •' 
mente se ban levantado las n ^ ' ^ 1 -
puestas a empleados m u n l c l p S ^ : 
(faltas leves. ^«tei ^ 

Ello se ha efectuado en a b w i 
haberse (•.uno niorádo el ¿ v Z ^ * 4 
versado de la a c t u a c i ó n ' ¿ I R j t Ulivera-. 1-'uo 

Antes de terminar la sesión «. pn 
liego a todos los concejal-, v ¿r!; 
sa una nota documentadísima ' 
coiicejal señor Abascal, Soi,re .1 
vechamiento de las basuras la 1,?̂  
no publicamos—vsintiéndolo-ipoT S 
m/uoha extensión. 

Seguidamente .se levantó la soMón 
Visita a los manantiales de 

Viérnoles. 
Hoy, por la mañana, nuestro al4 

calde, técnicos municipales v yarieí 
concejales, se trasladarán al inme
diato pueblo de Viérnoles, con el Bd 
de aforar debidamente la cantidad da 
agua de aquellos manantiales, por*! 
fuesen aprovechables para el abaete-
clmiento de nu sti'a poblac ún. 
Se arroja de un puente y se produce 

heridas de gravedad. 
A las diez de la mañana de ayer̂  

una mujer, vecina 'de San José, Ha-" 
ni a da Petra Ceballos Llórente, dé 65 
'años, se arrojó desde el puente de 
Taños, por el que pasa el rapal que 
enlaza los ferrocarriles Cantábrico y. 
Norte, desde yná altura de seis o 
siete metros, yendo a caer arla slif 

Cuantos presenciaron el acto, acu-' 
dieron a auxiliar a la pobre mujcA. 
trasladándola a la Casa de Socoro» 
donde el médico don José Herrero y, 
el practicante de turno, la apw * 
ron la fractura del cubito y radio qw 
.rocho, contusión con hematoma eni 
]a legión fronlo-parietal aérecua^ 
conmoción cerebral y visceral, siendo 
calificado su estado de grave. 

Una vez que le fué practica-in ^ 
rorre--.nondir.nte cura fue traslada 
a su domicilio. UlJ 

Ignórase las causa? do la jres ^ 
ción ton ada por la nnijer, 
creo ane rilo ha Ob-d-c-do 
tk'sde ihace días f¡Íko p q m t p m 
facultades mcnla.es. ^ ^ 

Del suceso se ha dado co 
to al Juzgado. Saüii da-

L a c a s a N i c a n o r a 

L í q u i d a todos los zapatos 
de s e ñ o r a , por fin de tempo
rada, a la mitad de su valor. 

| Plaza Mayor, 29 Torre/arcgi. 
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L u i s R . S e l m o n c B 
O C U L I S T A t 1 

Consulta de 11 a 1 v de 3 a 5. ^ 
Hán Cebaííos. 21, Í.% Torreíaví Jul ián 

Hoy. W ? ' 
T E A T R O P E R E D A . ^ 

G r a n C o m p a ñ í a c d m i c o - d r a m á ü c a d e ^ C o c c n a ^ 

Tarde, a las siete: _ italada 
Gran éxito de la hermosa comedia de Linares ^iva-, 

Noche, a las diez y medía: 
La magnífica comedia de Serrano Anguila 

^ G e n i d c r e a c ^ P; 

| Mañana, viernes, sensacional estreno de la cc,Tietp1pará C c ? ^ * ^ ^ v * * 
| lia tilulada «Nuestra Madre», escrita expresameme K 

http://rorre--.nondir.nte
http://mcnla.es
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N o t i c i a s d e R e i n o s a . D e s d e o t r o s p u e b l o s . 
QilFNIA CAZA 'i i ita :i"i-iuin.-u'.n ó. ;.,,K ^ • . * B U E N A CAZA 

ni «Un-olciS por la noche se detuvo 
f3 iL puerta del Hotel San Scba*-

" P! ¿lioso automóvil de ( Í I X K O I I O 
,a" ''" al parecer sin más ocupantes 

v.uto 
tián 
que W propietario y el c-hoter, o;ie re
cesaban de una vaccria en la pro-
nacía ile Soria. 

POJO en cuanto abeamos oí Cuero 
^ue (iibte los «haquefs de atrás. \ i -
niü3 qiiQ en el coche había i legado otro 
viajero, cpie estábil timibad.) t n el sue
lo y con el morro para arriba. Hechas 
las" indagaciones del ca-so 

se tvat.ilia 

>a. 
vinimos en 

de un 
¡ S S o ' s o n o c i d b por -el Prior en los 
"^ntpc de Bureo de Osma y c oraar-

oono.iinionto que 
conocido [ 

montes de Burgo 
canos. 

«El Prior'' era on vida un hermoso 
jabalí, como do seis ai roba?,, que des-
troraba las pocas patatas que había 
dejado la sequía, y por cuya razón 
constituía el espanto de aquella re-
pón sóriana. 

Hace cirro días m a c h ó allí Grego-
• lio Obeso en unión de otrá? Ivúenas 
escoletas, como el bilbaíno Urrutia 
T el camparriano Leimur. y se piusie-

-vron a *ÍAr una ba-iida. onviaruiendo 
matar el seflor Lemaur un jabalí pe
queño y el señor Urrutia otra ali
maña. ** 

E! martes al mediodía los perror do 
'Obeso husmearon la presa y la per-
«gnieron. eduíndoLi cerca de donde 
oslaba (ifegorio. quien, enn s i 
piintoría aoostumbrnda. tumbó al ani-

f'mal de un balazn rn los .ulurone-. 
Rcooncoido el jabalí por los aldea

nos, afirmaron (•-'. •- que >e trataba 
de una fiera conucida por el Prior . 
que había i-am-ado verdaderos estia-
gos on los r.i.lal.t'iC 

El jabalí fué ayer de^ollailo en R n -
Boea y mañana sr;á comid:; -u exqui-

•'«ta cabeza oor uno-- -aaiitos amiü"S 
drl afro.tunado i-azadoi'. que ron este 
triunfo va a^m'-atando su carie] de 
tiradov fonoidal.lo. 

LOS CORO? C A M P U R R I A N O S 
El iivn-|o ., en ^vc: MÍO- de la 

•wdo v «I- la no he .1-1 bonito Teatro 
rriiu ipal. ê ha i.u e-eu; ado al r -ioU-

'•«o rpino^íwio la noí abh así! iqia-ión ti-
t'i'ada íC'oros C'amouni#no:s . que di-
yce el Ji.slinjiuido ronq-.o- !.'••"• don 
Juan OiT-ric'o. autor de lioü.'.-'iin.'S 

ji í^nnosn iones montafiesas. 
Los Tt'ovo-; Caíiquirriauos . corrió 

'Os «Co'o-. ^lont-Tir-.r , -ai -n a e-i o-
i'a vfsH,!,^ eon indumenta:;a adecua
ba y ;<-a, siendo la de aquéllos de 
nana manón a la n)añera nasiega de 

: «ae," iiu: -lio^ aiuis. copiada de los mo-
; . «elir, Sr. i¡,.-, a ., ... ,i0 -.: Montaña 

* ln K\i't^<ifi('ai del ttaie celebrada 
Madiid. 

La \ y, .-.ontai u-.n es. ) .¡o-, muy in-
»eiysanto \ e-,,oracular, sobre todo 
Por el i-ar,i(ter nue impümc a los gru-
J0?- ÓNito do! ui,". i:: . .m Reinosa 
">e enorme y nnánime. rugiendo r-to 
? ,8 «Coros Campuriianv'- pava ;;!eii-

r W 0 R on su fulura \ ida a Mi-iva. 
Iod«s !.•,: ..lo-a- . j . ; - lum. con 

• r •¡•'-le y nnuha afina ;• n. r-ián 
Mías :.,.b»e dantos nopulares. arre-

" i or o! ñor Gueijero ron su 
- i 5 xl '"fostamblada, 'iobresalicndo 
' kaic.s do vovdadero sa'om. (-((i,m las 
"Mnaua* ..y p] i nnlioi il • ' Mo 
r1?'"1 en la i miona. K.a .<)•,'• do ".a 
«el y 

tic esta amuiiación os indiscutible y 
no debiera tardarse mucho tiempo en 
sn presentación en la capital, donde, 
de seguro, la espera un triunfo cla
moroso. 

E n lo- ' toros Campunianos sobre
salió la Cuecda de tenoies, siendo no
table a do bajos, aunque la estima
mos nutrida demasiado y no muy es
cogida. La-- voces blancas son oxco-
lontos en el conjunto y tonstituyen 
uno de los triunfos más legítimos del 
(oro. l'no do los niño:- es un solista, 
admirable y por él tiene veneración 
justificada el inteligente público rci-
nosano. 

Como va decimos, el évito de la 
asrupación en sus dos a tua' iono^ de! 
Teatro PrPhcipal fué magnífiep y me
rece el aplauso mas caluroso do todos. 

C. 

C a b u é r n i g a . 

« G A N A D E R O S ? ! 
L a limpieza perfecta del ganado la 

proporciona el bienestar y .reposo ne-
eosario para obtener dol nmmo el 
máximo rendimiento por oxlracrie de 
la piel la caíp-a y par&títos que en 
olla e.xision. asegurán lole pelo bri
llan! o. salud, vigor y anmonto consi
derable en la pnulucción lechera. Rs-
to se consigue, u-ando un Aspirador 

« E L E C T R O - L U X » 
T.o veréis i r;i. iicunonfe en L A F E 
R I A . Solicitad demostración a nues

tro representante on "REINOSA. 
Pedid dotalloe v \'aíálo<>os: 

A S T A R L O A . 5. B I L B A O 

V I A J E R O S 
Con motivo de lu colebrueión del 

quinto aniversario de la subida al 
Poder del Directorio, este Avunta-
OttientO estuvo representado m Ma
drid por una O u n l s i ó n , c o m p u e s l á 
por los concejales don Jcaús Gut c-
nez uMier y don Luciano García, 
acompañados del culto secretario don 
José Peral y del entusiasta vecino 
don Manuel Tora!, qniene,s han re
gresado a ésta satisfechos de las aten
ciones quo les han nisponsa io on la 
villa y Corle. 

CAMINO V E C I N A L 
Por persona de prestigio del pue

blo de Lamiña , perteneciente a l in
mediato Ayuntamiento de Rúente, nos 
heme- en íe iado que pronto será un 
hecho la c o n s t n u v i ó n de un cimino 
vecinal que partiendo del puente del 
Rujar, del pueblo de Barcenillas, en 
la carretera de Cabezón de la Sal a 
Remoja; teVniiiié en el pueblo de L a -
miña, cuyo estudio y presupuesto 
enc'ienttan en la oficina •onoqon-
d¡ent> de la Diputac ión provincial. 

iFrlicitamos a los vecino? def cita-
rio pueblo por que tengan pronto un 
buen camino pata comunica'se con 
lo.- d m á s pueblos, y al propio tiem
po al Ayuntamanito de Rúente, qae, 
prcsidi'ió ñor M I presligioso alcalde, 
ha de hacer cuanto esté de su parte 
para que sea pronto un hecho el ci-
Unlo camino vecina], dado el po o 
coMc de las obras y ta mejora tan 
glande que resuiia pava aquel pue
blo. 

E l corresponsal. 

P a b l o P e r e d a E l o r d l 
Director de la Gota de Leche . 

Médico especialista en enfermedá-s 
des de la infancia. 

Consultorio de n i ñ o s de pecho. 
Burgos , 7, de 11 a 1 . -Teléf . 18-80, 

A l f o z d e L l o r e d o . 

S U B S I D I O S A F A M I L I A S NUME
ROSAS 

'La real orden número 900 del mi-
nisierio de Trabajo, Comercio e Tn-
dusiria, insoria en -la «(iaecta de Ma
drid)) número SSjft, de fecha ló del co-
niente mes de septiembre, , declarai 
beneíiciarlos del régimen de snós id . » 
a famiüas numerosas en el ar . í cu lo 
cuarto (caso segundo), séptimo y oc
tavo a los padres de nueve hijos, ve
cinos de este Ayuntamiento de Alfoz 
de Lloredo, don Indalecio Arabia R a 
jo, del pueldo de L a lU^lu. y a doiS 
.Maximiliano Cué Pérez, de! pueblo lio. 
Novales. 

Lnborabnena. 
Valent ín 

Rótulos de cristal al oro 
Rótulos luminosos 

R A M O N D. T E J E I R O 
Carbajal. 2. dup. T. 2044, Santandaf. 

C a b e z ó n d e l o S e l . 

LOS QUE VIAJAN 
Ha salido para Madrid .•; disiin-

guido e ilustrado joven don .Iniio .i. 
Abin. 

Con el rnl-snio destino saiieron tara? 
bien la señorita Susana (luíi(-rr;"7, 
sobi ino Ca i litos Rojas • y la señoril al 
L a l i C a l v a n i a í o . 

Ha salido para Alceda a tomar 
aquellas aguas. nua#tre bu rí amigó» 
don José < nimia rilla. 

E l corresponsal . 
(N. de la R,—Por ca.isa> ajanas n. 

la voluntad de nuestro rm i esiionr al. 
y a la nuestra no poibmos publicar 
el OM-iito de .éste correspoinli-eido a 
la polémica que sostenía con el i o-
piesentante en Cabezón de «El Dia
rio MonlañéS"). 

mic robtos* mtona v estar por lo tanlo. libre do 
De v e n í a en principales farmacias y d r o g u e r í a s . | 

de las F l o r e s , 18, entresuelo, Barcelona. | Adm ilustra ció©; R a mb la 

íi 
romería 

raed ida que vaya el tip. , pasando 
"Po, los «Coros Campiirriano- am-

l üinui su repertorio, iutroduviendo 
PII 
la tnáa iiopuin.1 • cam iones de 

Vc«¡ci!. pero anies do vio llegue 
ainmrnto qaeií mo- 'niahr al 

; ^ C o . í; • el ] . • defecto 
111 • ".amos en alguuns do sus be-

«mas coinvoi-ú iones. Consiste éste 
?' «"d'uso do lo* cantos . boca -ce-

n, , nno. a voces, repulta un poco 
, uotono. poriudicando el 1 uní éxito 

A G E N T E para prestamos del mismo y comisionado para la venta de'sus r 
cédulas hipotecaria^: DON R O B E R T O B U S T A M A N T E . Representante 
de la B A N C A L O P E Z Q U E S A D A . D E M A D R I D , para Ta compra-venta 
de toda cla^e de valores. — W A D - R A S , 5. — Teléfono 16 0* 

C o l e g i o d e S a n J o s é ! 
D I R I G I D O POR PP. J E S U I T A S . - V A L L A D O L I D í 

E S M E R A D A E D U C A C I O N R E L I G I O S A , M O R A L Y C I E N T I F I C A ' 
Laboratorios y gabinetes con material de enseñanza moderno, especial
mente adaptado al Bachillerato universitario. — Calefacción ea todas las 
dependencias de los alumnos. — Duchas y baños de agua templada.— j£ 

Amplio? oatios de recreo. — Magnífico salón de gimnasia 

T E L E F O N O 247 
A P A R T A D O 34 

m B 
l I 

U N I C A E L A B O R A D A C O N S U A C I D O C A R B O N I C O 

A L U N A Y F E R N A N D E Z , 

V 1 L l ^ W L C l O S A t A S T , 

M E D I C O 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 
Consulta de 10 a 1 y de 3 y medí» £ t. 

D E S O C I E D A D 
Dando por terminado éu vcirancrí 

en oslo pueblo ban regresado a M»J 
drid las distinguidas sefiotas (her-
manas) doña Celia y doña Aurora 
Ruiz (ion/.ález. 

También ha nui.rrbado a ja villa y 
co í íe la apreciable sefioTa doña T - -
lesa Ruiz Alon-so. viuda do Muga i za,-
para atender die nuevo a sn acrediia-
da casa de viajeros. 

Pura Sevilla lu agí arlada señorita' 
Ceieráná Carcía Rui/, en cotv.paríía do 
sú joyen bermano Bernardo, 

—Hemos tenido el gusto d? snln-
ilar a la oncanladora s -o..! ¡(a—«an-
tanderina. y es iá diebo ton.,—Ange
les Blanco, ano &s en cu. •ni ra pasan
do una coila l e m n o i a ñ a en casa de 
cu b .nnana poiíii.ui .lona Plácida! 
Cutiérrez P-crmejo. 

Deseamos le sea jnuy grata fu es
tancia entre nosotros a tan si inpátij 
ca y bella joven.—F, 

MAIZ P L A T A , de superior 
dad. rec ib irá on la prosonlr senv -• 
na lu F.K!; | - ; !C\CIt iX M ( ) N T A . \ ! . - \ 
CATOLÍCO A<'HARIA de la conce
s ión hecha a la misma por lu Di* 
?eCPiüii general de Aba-Ios . fon dt -
rechos reducidos, maíz que d i - l r ; -
bu irá a ¡..-O'las 37'50 los cien ki lóá 
sóbre v a g ó n Santander. 

R A M P A S O T S L E Z A 
T e l é f o n o 33-48 

B a ñ o s , lavabos, bidets, lR0(ló',' 



A Ñ O l l . - P A G I N A I 

L a C a v a d a . 
SAW CIPRÍAWO 

! - él santo que se cpnmemorn en 
i-i Bar^o «l'1 Arriba. Con esto fia 

M. soíeillne füifóíón r í l ig iósa , n -
i ehró la misa el édádjiilor don Síl-
yiño de las Cuevas, ayudado por don 
Justo Crespo y don »Fpsé Mai ía Gao, 
can tándose por bellas y símpáficas 
j<í\eí«fj df l pueblo. Prt'dii-ó e liizo 
e) panegír ico del santo, el señor ar
cediano de i ; ' Caiedrai do Santan
der, don Jacinto Iglesias, l e r n i i n a í r 
-do con la procesión, a.-empañada de. 
i a Banda de música y danzantes. 

La romería . -Ániffiíídd y cuacii-
r r ida sé celebró este año éil un her-
meso campo lindante eoii la e a í r é - . 
lera, lü eainhio nos parece aceita
os v lo aplaudimos sin reservas. 

]Jor la noclie Imbo uno gran ver
bera, donde la juventud, igual cine 
por la tarde, se divirtió basta 'más 
l i o poder. 

i iasta ej próximo. 
f Don Nadie. ^ * 
A m p u e r o . 
I.A GRAN FERIA EXPOSICION DE 

GANADO VACUNO 
día 2¿ ictel curritiiU', o sea e] sá

bado, es d Resignado por la Comi-
áión para celebrar e«>te ceitamen tan 
¡boriit.n y lan •oiovicluro pa.ra ta vida 
de e.siu regicn. 

Aún ffjecórdáníps gralaniénfé ía ani-
r.¡;i ion extraoruinai.a de píisados 
élítiS en que La Nogaleia se. llenaba 
anaie-iiainicnie (Jo los mejores ejtm-
plawe tic vaca?, novillas?, loros,- etc., 
de las mejores razas, y Ampuero lo
do e iníiiddad de personas itiieiona-
•das al ganado de s m c-rcanía.s v 
aún de lejos, pxieiae-aciatian csias rna-
nitestácicSíeá del pregijesp local. 

Efita es la forma dfi bacer patria: 
estimulando ei mejrmumenlo de íú 
indjstria, comercio, ganadería y 10-
ido aquedlo qué beneficin. 

Ei Ayuntamiento áé Ainpfuero, aten
to siempre a esle fieniu'; desdt hace 
tiemjx), en grandes cartelones tiene 
ammeiadio el ¡Concurso con carácter 
<3e, acontecimiento, y lo *?r{\ ^gnra-
ttnente, por los umchds e importán.-
les premio^ que en objetos artísticos 
y metálico se ¡han de otqrgaj: a los 
<pxo mejorni ejemplares: ptvsenb-n en 
toda claso de ganarlo vacuno. 

Pop nuestra cuenfa bemos de aña
di r que bay importan tés copííá dona
das; para la exposición por distintas 
ei."- dades de la provincia. 

Va lo caben los ganaderos, A pie-
parai-.se nara. el «¿¿badó», día ?2. 

Otro día daremos má.s detalles! 

^ « « = ^ ^ 1 L A ¥ O J : M C A N T A B R I A 1^*-=^^^ ^ SEFTIEMBRI 

P o t e s . 

El corresponsal. 
• • • 

SE ACABARON LAS FIES-TAS 
S rüipj, las íicsias de la Santísima 

Cruz se han Celebrado en e-ta región 
cor gran adslencia de i omeros, pe
ro nunca pudo paroto^arse más do 
ir-:-' días: los dedicados a la celebra
ción de Van acreditada.-s tlealas, »ien-
•do ééte año el primero que han du-
irado cuatro, sin qué haya d-rcaído en 
lo más mínimo la aninnición y sin 

^ MEDICO y ^ " 
ODONTOLOGO 

Ei'ísnnBdaííei de ta boca 9 dieulss. 
® a n r o Sí a 

R A M A L E S ^ ü i 

R . M a z a M a d r a z o 
PULMONES Y CORAZON 

Rsyoa X.—Elecr.rocEPdl6ar«f« 
U t u m o i ó r a x y quimioterapia i * I< 

tuberculosis. 
Te 10 % a 1 y de 3 a B. A lüe 

t c i r e s , martes y sábados, de S Ct 
BUHOOS, 3. PRIMERO 

CIRUGIA GENERAL 
VIAS URINAHIAS, SECRETAS 

C nsulta de 11 a 1 y de 4 a « 
{ Peso. núm. 1.—TViéfono 34Hn. 

i EMf iMa S]i consulta el día 10. ' 

que baya Butbidid en ios cuatro dia< 
1̂  luua [•.qucou ii.omuio. 

' i \ oas ais i.oi b> s hérno^ tenido fue; 
g«Hi ari:inc¡iii. .s. i - I . Nación de gtObo^ > 
ttvimus bai.es po)>uuui^ y v*.rt>t'íiad 
aliu-m/.ada.s por una handa de músi
ca, gbitoro y dos manutnios. 

i .u el teatro actuó lamoién la agru 
pación musical "Deva», viómiuse 
liueetro conreo ocnpuuo casi en su 
lulauilad. 

En la plaza donde se celebraron los 
festejos, eétüvó tan bien ivpreseniatia 
la bdle/a lebanie^a, que por doquie-
j a se veían ñmnojltns de claveles 
tfue dejaban bnípdabiertoe a los ío-
ra^teroé, los que no se cansaban de 
h.viíar a bailar a axpndlas lindas jú-
veuceé, depi lando todas las noclns 
Dejaran las tres de la madrugada, 
por >se.r bora en que terminaban los 
baile*. 

Yo nombraría la* herniosas jóvcm's 
ffiliB vi en las verbenas, pero además 
de ser una lista ca.d inle.Tmmable, 
temo quede algún nombre en el t in
tero y enojar, en contra de mi volun
tad, a algún pimpollito. De modo 
que perdonar y sólo os dir«S que si 
me i iubiuan necho eb'gir reina de 
la litóla, qne hubiera vi-sto perplejo 
SÍJI sábpr cuál de vosotras es te mas 
bella. 

CONCURSO DE BOLOS 
En este bermoso jardín lebaniego, 

no c-i pcp-ible hacer fiestas sin «el con-
CMVSQ de bolos, juego fa vori i o do la 
Moiitafta; así es que el domingo Ifi, 
se vió la bolera repleta de afir a n i 
dos gu? allí acudían para \ - v l$8 ju-
p-adas de las catorce partida^ que se 
dismitaban lo.^ tres premios. 

Toda.-. jUpáron muy bien, bnc'endi 
jugadas estupenda^, quedando, dt r-
lüiés de noble lueba. los nreoi'os p i i -
MÍ- ro y tercero en partidas; d» Pnlrs 
v el i&eerundo en una. partifia fonoada 
por iitímdorcs de vátioe nne.blos, 
piendo muy feftcltados v apiaudldos 
los campeones del concurso. 

T. B. O. 

• 
S a n t o ñ a . 

parte muy nedaMes 

FIN DE VERANEO 
Son muy pocas las familias rnie 

quedáñ entre imsotros de las mu
chas quo ihan sidn grates húréspedes 
de la población durante los ú l t imos 
meses. 

I>e ín ilustre cas;i de Manzanrdo 
vn abandonaron la vil la todas las 
personalnlades. pues a la marcea 
dril excelentísimo señor duque dfi 
Santoña. bay que añadir la de s :s 
hijos los señores marqueses de 
Santúroe. quienes salieron para Má-
drid y Córdoba el martes pasado. 

Su" pequero >" s impát ico pr imo
génito embarcó el mismo día en 
Santander ron rumbo a Londres, en 
uno de cuyos colegios se educa. 

LA LUZ 
Bou mnebas las personas que se 

lamentan de que la fábrica encar-
«-jada de este sérvicfo no empiece a 
prestarle antes de lia hora en que lo 
oa -e. >a (pie los dlfás han acorta-lo 
40nsideraMemente y es de necesi
dad absnlula contar con aquel ele
mento. 

Trasladamos este particular a la 
gerencia do la Mm.presa por si tiene 
!;. bondad de ordenar que ía luz sea 
con nosotros con la debida opor-
I unidad. 

CONCURSO DE BOLOS 
besiMiiidiendo al programa de 

tiestas que terminaron el pasado 
ddmii%o, en este <lía se celebró en 

! ra de don Gabriel Miguel, un 
interesante concurso de bolos en el 

que lomiaron 
jugadores. 

b)] primer premio, consislenle en 
125 pesetas, filé a.'indicado a ia 
paitida de Santoña. integrada,, por 
Claudio j Foro Bengoohea; l.uisilo 
Sid.isaiia y Alejam'.ro Sisnieiga, que 
biciermi 'JGO bolos. 

El segundo premio se otorgó a la 
i ;irtida de Noje.. caidi aiie:ida po-P 
«' .añeras, jugadorf-s que se apun
taron 242 bolos, recojiiendo las 80 
pese tás de premiio. 

l-'.Ü tercer premio, de no pése las , 
fué para la par lóla dr> Santoña, 
i lindada por IMigud Uo/.adilla, qu»» 
lucieron 240 bolos. 

Kl Jurrttíi estaba formado por los 
señores don Kloy Herrer.a, (bm Car
los PereJ;! v d'ut Balhino l'iiscua'. 

DE SOCIEDAD 
Salió para San Sebast ián la 1 «dia 

señori ta Piüar Lamas. 
El corresponsal. 

18-0-928. 
• • • 

A r e n a s d e I g u ñ a . 

la 
el 

tóesfa 
enla 

s i n í p á t i c a 

DE SOCIEDAD 
El lunes t i no lugar en 

parroquia! de Villasevil 
matrimonial de la muy 
señor i ta Joaquina Gtiiiérrez I l i an -
' hé', bija de don Marcelino y doña 
(i.-noveva. vecinos de dii-'no pueblo, 
con el Joven <\> n J e s ú s íion/.á! ' ' / 
I'ere?. hrtjo de Pedro y Alfonsa, vé 
L'inQS de llfovaldiguña. 

Bendijo la ceremonia nupcial, el 
enloso párroco don Policarpo Man
tecón, apadrinando a los contra-
>ente> don Pedro Vélez, tío del no
vio, y la bel l ís ima señor i ta Carmen 
( iut iérrez , hermana de ln novia. 

Terminada la ceremonia, a la qué 
eonenrrieron nuníe rosos fa m i liares 
y amiigos de los con trayentes, sa 
trasladaron a la acredilada fonda dti 
don Manuel Herrero, donde con ei 
gusto que les caracteriza, sirvió a 
o s invitados un suculento dos-
ayuno. 

Acto seguido salió el nuevo ma-
trimnnio para Bilbao y otras pobla
ciones para disfrutar de la luna de 
miel que les deseamos sea eterna, 
d á n d ' i e s desde estas columnas 
nuestra más sincera enhorabuena. 

LOS QUE REGRESAN 
Para ponerse al frente de sus 

cargos, después de 'haber dado so
laz a su espí r i tu en las vacaciones 
caniculares, ban regresado la muy 
(ulta maestra doña Calimeria Moií-
tiel y los ilustrados maestros don 
Saturnino Esteban y don Lupicinio 
Cantero, de Arenas de Iguña y San 
Vicente, de León1, respectivamente. 

Bien venidos sean y que cont i 
núen laborando p ío patria. 

El corresponsal. 

E n m e d i o . 
MAESTRA BENEMERITA 

Por tercera vez ha obtenido prendo 
en concursos de labores la señora 
maestra de Jíeque-jo doña Trinidad 
I» ¡vero, c-1 primero en Barcelona, de 
750 peaetñiS, y los dos restantes en 
Bilbao. En é¿fca invicta villa las dop 
veces el prnnero. Este año debía de 
haber sido de 1.500 pesetas; pero el 
Jurado—él sabrá las eansas—supri
mió eí primero, segundo y ter..ero, 
dividiéndolos y subdividiéndolos en 
pequeños premios, de los cuales, el 
primero, de 100 peseta.'', e r respondió 
a la dignísima profesora de que se 
traía. El Ayuntamiento, en sesión del 
sábado, la c-oncedió uoi voto de gra
cias, l>ien morecido, ror cierto. 

A 1 vs muebas feüi itaciónes recibi4 
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p re f i e ren las s e ñ o r a s de b u e n 
gusto , p o r su a b s o l u t a pe rma

nenc ia y f ino c o i o r i d e . 

E n T U B O S pa ra cal iente y en B O L S I T A S p a r a f r í o . 

• — D e c o l o r a n t e I B E R I A = 

e s 

das una dos más, la de este n« 
l^nml y la del periódko aue v í 
senla. ^ êpre-

. SAN CIPRIANO 
lm el pintore«eo pueblo de 

se celebro eon gran .ininmción !n í,,,r 
ta dej Santo Patrón. la f,e8-

Por la mañana, con motivo de i , , 
fiestas de Remesa {Asamblea M, 
nsUCa), e. tuvieron desanimadas r»* 
por la tarde Imbo concurrencia v 1° 
juventud se divirtió de lo lindo ' 

FUERA DE PELIGRO 
• \Se encuentra ya fuera de pobern 
de la {¿rave enfermc.lad que ]c ha t i 
nido a las puertas de la nniert-. Un 
liiio del iliistrado maestro do ViiÍr.C". 
cusa don León Gómez. 

DE REGRESO 
Han resres.ido de Madrid, é t i t^ 

fueron K-on motivo del quinto .inivfr-
sario <lel Pircctorio. el ^esutido tf-
ni^nte. alcalde, don Julián R.ii?. y ̂ \ 
ndto secretario don Manuel Podn-
gucí. 

EL TELEFONO 
A c.ii?o sea pronto un b^cho H ene 

en Mal amorosa, e instalndo caí la Ca-
.̂a Avamtamiento, haya servicio pú-

Wico* de tel^íonoJ». La iniciativa 
Hebe al erloso aeereénrio dor Marnpl 
Ilodrícme-» y la ^atTo^in" '"«n éátuaifts-
mo don FraneWeo de Obeso, alcalde 
d^l Avuntamiento. 

Dada la tenacidad que nnnen ambón 
en conseguir meioras espérame vpan 
coronado con el éxito tt* «¿«tíóaca; 

Cabemos 0"^ también "hay yarioi 
rvartieularos nne desearían in^lalarV 
en P-us domicilioR. F* de esperar ene 
'a Compañía dé fa^ibdaeles cara ello. 

El corresponsal. 

C e l i s . 

• • 

CONCURSO DE BAILE 
Con motivo de las fiestas qñe st¡ 

e'-P>hran en Panes, se ha verificado 
'•! anuticiado concurso de baile, qée 
n^fuvo muy animado, d día 17 por 
la tarde, adjudicándoles e] priniM 
premio a la Joven de este pueblo 
Luisa Rubín García, que bailó eñ 
ci mpañía de nuestro buen amlíje 
.Toseiino González, vecino de CosfOi 
p!:ebb'cilo de este Ayuntamieñfe; 

Aeompaílaron a los "vietoriosos" 
f l cüado concurso, una prima fíe la 
premiada. Ia simpática María hoM 
<ri!t i<'-rrez. hija de nuestro estimado 
aminro Delfín, y un chico famhi 'ii dfe 
Cosío que lamentamos no recordar 
su nombre. 

Damos nuestra enhorabuena a ,n-
di'S y ul " indiano de Cosío." q"^ vn-
luntariamente puso a disposicldn da 
los concursantes su maguífleo 
tomóvil na ra trasladarse a Paiit-s. 

EPIDEftílA 
Por nolieias extraoficiales, sanê  

mos que han sido cerradas las es-;< 
cuelas nacionales de Cosío y Obeso» 
por haber algunos casos de saraBK 
pión, 

Tambbbi tenemos noticias de qw 
pe>r uo existir ningún caso de '"^ 
ferina han dado orden para qBW 
sean abiertas las escuelas naciona-í 
les de Puentenansa. que se enron-
fraban cerra.las desde el día [>"-
mero del actual. , . 

Analpe-

PELICULA|ARA RAYOS 

C A S A Z U B I E T A 

s 

j o s c x - . G o t e r o ^ 

San Francisco, - 3 » 
De 12 a 1 % y ^ * - ^ 

Cura — ^ d ^ - o E 
PRIMERA MARCA 
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flvi9jc del Presidcnie 
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H o y l l e g a r á a M a d r i d 

P r i m o d e R i v e r a y § 

u n g r a n r e c i b i m i e n t o . 

* ~ — ^ ^ ^ ^ ^ ^ — 

L a s o r g a n i z a c i o n f s o b r e r a s e s p a ñ o l a s . 

n g r e s o s d e l a s F e d e r a d o 

s y m e t a l ú r g i c o s . 

e l g e n e r a ! L o s C o 
l é 

^ W E R A L PKIMO D E HIVEPtA 
t G^ E N V I E L L A 

i':imo do Ri -
!"'; , a iua diez a 

: , ^ ^ p . dida. 
•;;\;,:,;s Jos .puebles del U a j 
g iR-íiár u \Jelia laé uckuiui 
• Vjeila íué reciDicio ei marquoo 

u ayecto 
ido. 
quo: 

; K£i«ua por las autonctu^s y tu-
. ¡i veciuauno, LA preáide i .^ se 

W d ó directamente al »ii io donde 
."juaúgUian las obras di; ink'iucion 
L l a n o s . vecinaU:s. 
Íi¿o volar con dinamita la piedra 
| ti,/--.- na Qe atravesar el pruuvr 

Yé'rmiJiado el acto p.? edebro un 
lóqutlé en bonor di-i j ic del C.o-

bu impuso la medalla de] M e n t ó 
w|tar a] alcalde. 

DE R E G R E S O EN L E R I D A 
LKJ'.iDA.—A iac; rrts de Ja tarde 

ijresó e] general Primo de Rivera. 
El ísarqués dé EstoJJa estuvo n 
\ {.::<• p.'S KÜ.-eos visitando la ex-
jíicióii que organiza la Coa federa-
:n ii. L;opiática del Kbro. 
ln ¿ chalet del " Ayuiitamieuto fin; 
É6«|u:ado el marqués de EsteÜa eou 
IbHtjuete organizado por la Union 
^Kctica. 
mtció el banquete el alcalde. 
Kl marqués de Estella contestó con 
disrarvsó agrade<'i-mdo el bornení.-

y las pruebas do adhesión que na 
faido recihiondo durante su penna-

ciria I>érida. 
Tt-rminado ol banquole visitó el 
Willo de 1-pi ida y después fué o k>s 
Wteíes, admirando la parte aiiisti-

ca del que ocupa el reganiento de 
Albnera que fué declarado monu
mento nacional ihacc do« año?. 

Vio después las obras del Hospital 
militar que ge construye a expensas 
de la Diputación. 
E L G E N E R A L PRIMO D E R I V E R A 
CONVERSA CON UN P E R I O D I S T A 

F R A N C E S 
T O U L O U S E . - A l salir de Viella el 

general Primo de 'P.ivera para diri
girse a Lérida invitó a subir en s u 
automóvil a un redactor Q8 «La l)c-
peche de Toulouse» y al eecretario de , 
tú C-miisión de Cominge. 

E l m a r q u é s de Estella conyerpó 
amablemeníe con ambos durante el 
viaje mostrándose complacidísimo d-c 
las-atenciones de'que ha ¿ido objeto < 
durante su estancia en Francia. 

Leñ vOgó que se hicieran intérpre
tes, cerca del pueblo francés de sus 
fervientes deseos de que las relacio-
hes entre Francia y España sean ca
da día m á s estrecha'3. 

LA PRENSA DE F R A N C I A 
PAiRI.S.—lí-os periódicos pihl'can 

grandes informaciones del vi ije del 
presidente por el valle de Afán y 
oíros puntos de la rogión catalana. 

Hacen a la vez la decrarac ón de 
que las noticias alarmistas publica
das son toialmente falsas, siendo ello 
de la única responsabilidad de una 
agencia extranjera que tiene en E s 
paña establecida-una sucursal. 

E L R E G R E S O A MADRID 
iMAiDRID.—Mañana, jueves, l legará 

a esta, a las 0.20 de la mañana , el 
marqués de Estella. 

Se le p.repara un grandioso reeíbi-
miento. 

onsícueacias de los celos. 

U n m a r i d o p e r s i g u e a 

m u j e r y s e 

L O S IVIETALURCi iCOS.—SESION D E 
LA MAÑANA 

MADRID.-r-Bájo Ja Dresidéíicía de 
don Pascual T o r r a s se c e l e b r ó esta 
m a ñ a n a la s e s i ó n del Congreso de 
obreros m e l a l ú r g i c o s . 

Se leyó una premuestá dé la de
l e g a c i ó n de Madrid pidiendo la SlT-
p r é s i ó n del trahe.jo a d.-stajo, ac la 
rando el s eñor GarríUo qu»'. aunque 
osla propuesta ha sido aprobada vn 
P-i- la Unión General de T r a h a j a -
dnres, se proponía a este Ctongresro 
la a c e p t a c i ó n y suM-ripción de to
dos sus exiremos. 

A c o n t i n u a c i ó n so puso a c a b a l é 
la ponencia relacionada con las 
• •uostiones del frabajo. reorganiza
c ión de las industrias y el "cartel". 

E n el primer punto so dice «pie 
E s p a ñ a rorurro a la i m p o r t a c i ó n de 
hierro labrado y maquinaria, y 
mienlras los obreros son dospodi-
dos ¡ M I - falla de trabajo, varias i m 
portantes C o m p a ñ í a s so abas'.-ron 
en el estranjeroi U s í a s a n o m a l í a s 
son (iobidas. s o g ú n se hace cons
tar en la poneneiaí, a d e f e ó t o s do. 
urgan izac ión . que impido 1¡> cornpo-
l' ncia en los precios con el exte
rior. 

A este respecto se r i fan varios 
casos muy significativos de enorme 
trascendencia. 

E l represen!anlo de Vizcaya, so-
Ror Lacorf . defiende la fórmula <l<' 
trabajo por pieza y prima y protes
ta del destajo. 

A la una y media se levanta la 
s e s i ó n . 

LA SESION D E LA T A R D E 
MADRID.—Por la (arce continuó 

sus trabajo.s el Congreso Metalúrgico. 
F u é estudiada la ponencia relaiiva 

al trabajo a destajo, que fué recha
zada. 

Se anrobó por unanimidad otra po
no nc i a7 

Se acordó que ol Comité n-acjonal 
resida en Madrid, sienuo designado 
para presidirle Vicente Santiago, y, 
corno M'cict.'irjo Carrillo. 

Los congresistas dedicaron un s n-
Udo recuerdo a Pablo Igle-ias. 

"Se acordó vi-i ar ¡i Resteiro y Oso-
T,'O_. que no han podado asistir a! Con-
gi eso. 

Pascual Tomá-s pronunció un d s- ; 
curso r'.su mi en rio lu labor leal-z-ída 
y declarando clausurado ei o ngres >. 

LOS G A S I S T A S Y S I M I L A R E S 
'MAiDRíf).—Rajo ¡a pVesidéiícl^ del 

s-'ñor Torr s celebró •sta ma-'an'i se-
si<-'n e) Conero-o Xacionnl de Gas's-
tiu«, Eíectficiistaa y Similares, 

Se pu-u a deba'e la póireíic'á so
bre s.daiiosv ací f ' leptcs de1 ffábájo, 
ensofianzo nioft-sinna! V refor1» a del 
nrl.ícnio ¡17 de la ley de Comités pa-
ritaTios. 

A cordinuación comenzó la d:scii-
sión do la ponencia rolaí i \a a la re
forma de los Estatuios. 

Intervinieron muches congTesís!ac, 
í ip:azándo-o f i. (l 'bafe en vlsla de lo 
avanzado d • lo hen a. 

! A S E S I O N D E LA T A R D E 
M Ví>Rfn.—En la ces ón do esta 'ar

de fi •! Congreso d' casistas y elee-
tricisfas fué examinada la prlr^ncia 
relativa a la deforma del Estatuí o, 
que fué .anrobada. 

•Fué aprobada una ponencia del de-
legado valenciano exponléndo la con-
veiiicncia de que en Valencia se re
únan en una sola Sociedad los ele
mentos qjie forman las varias en que 
e^lán divididos los elementos obre-

'ros. 
Fueron d i scnüdas v anroTiadas Tfl» 

péticiones ono peirán ^levadae a los 
jir.d 'ros núhi icos como conciusi' nes 
del Congreso. 

s a s u 

WUS P R I M E R A S N O T I C I A S 
fiABiUD--En la tarde de boy .sos-
*ieixin ana acalorada discusión Ba-

Martín .Carrasco y su marido 
Jalón, que habitan en el tér-

í0 de Villaverde Rajo. 
r5 í-oustaides celos de ella eran 
v*2 i'd grandes reyertas en el ma-

. Pfdro, exasperado, sacó una 
% ?;.y.la disparó contra su mujer. 

huyó, bus ando i efugio en 
_Q"t-a de -aria ca>a nvóxiina, pero el 

ú,> h persiguió, disparándola otro 

7^io de las, detonaciones y _ a 
»b^r? <llie' ^al)a -a mu¡er' aeudle-
^ Guardia civil y vano? vecinos, 
. '- todos hizo frente Pedro, pis-

.'"-'Jo se vió acorralado volvió el 
¿contra .sí mismo, disparándose 

^ la cabeza. 
. i tiene una herida en la ca-
^ i - 0 ^ cri un brazo, ambas de 

- -e-n-ado. 
WPLIANDO D E T A L L E S _ 

j :['> del san^rienfo suceso dos-
^Pntre el matrimonio Pedio 

«asil isa Martín, ha prestado 
'': la sepi:n;!,•>. 

..L,""f:o '̂-'e había reñido r-en su 
i-' iru;u-' éste acostumbraba a 

Q ^ l m a , o s tratos y que últinia-
* ^ t>a P^eeado con la idea de 

•Viu.-fSa a sn amn^ite. a lo cine, 
-nto. «-e onuso decididamente. 

t 

es de pusimos antece-

'•\:-.l-/rl ma|ó . en riña, a un horn-
| i; a b su cito el Jalón pOr-

. '• r era hombre de anteCe-
» -.-P"^ y tenía f-ma de ser un 
^. 1 e tenía amedrentada a la 

E l Pedro estuvo otra vez encarce
lado. Y fué porque en una noche de 
borrachera se presentó en su casa a 
altas horaia d'e la noche y la empren
dió a tiros con las aves de un vecino, 
matando a una gallina. Entró después 
en casa y la emprendió con su mujer 
a - palos, rompiéndola dos costillas. 

Hay había dicho a unos: amigos que 
tenía ganas de ver a su cuñado, a 
quien matarla sin remisión. 

Pocos momentos antes del suceso, 
salió Pec'ro con dirección al lavadero 
donde estaba su esposa. L a encontró, 
discutieron y él esgrimió el arma con
tra su mujer primero y contra él des
pués. 

D E M A D R U G A D A 
Comunican de madrugada, del E s -

table<-imiento quirúrgico del Centro, 
donde se enciieutra Pedro Jalón, que 
su estado es desesperado. 

Los facultativos le han practicado 
la operación para extraerle el proyec
til que tiene alojado en la cabeza, co
sa que no han conseguido. 

Esperaa <iuc fallezca esta misma 
noche. 

En Sevillft, 

FalIecimier,io de un hombre 
mordido por un perro. 

S E V I L L A . - ^ H a fallecido en el Hos
pital Luis iGarcía ¡Rodrigues, que- in
gresó víctima de un terrible ataque 
de hidrofobia, por haber sido mordi
do Issre t'^npo ñor un perro rabioso. 

(El empleado del Hospital Victoria
no iGuliérrez, que al intentar ayer 
siijeiar a Luis fué mordido por és
te, ha shlo sometido a tratamiento 
antirrábico. 

En su propio salsa. 
L o s k a i d e s m o r o s 

e n C ó r d o b a . 
ClDiRDOBIAi.—En el expreso de 

Madrid han llegado los kaides mo
ros que vinieron a la P e n í n s u l a coa 
objeto de asist ir a los actos cole-
t rados en la cor té con motivo del 
13 de septiembre. 

Con ellos iban venido también los 
c ó n s u l e s que les a c o m p a ñ a n en su 
viaje por Bsp.aña. 

Fueron obsequiados con una fles-
la -en el Círculo de la Amistad. 

Visitaron los lugares m á s piulo-
reseos y los monumentos do la ' iu-
~ . 

Mañana m a r c h a r á n a Sevilla. 

E pantoso crimen. 
Una muchacha de 16 años 
da a luz una niña y la tira 
por la ventana. 

MAD-RID.—La Pol ic ía Itra denun
ciado al Juzgado de guardia que 
una muchacha de diez y seis a ñ o s 
l lamada Manuela Suérez Gnuzáloz , 
quo habita en la callo de Aigustín 
D a r á n . 30 (Guindalera) , dió a lux 
una n iña y la arrojó por la ven i ana 
a un patio. 

L a rec ién nacida quedó en el pa
tio convida, pero Tal leció pocos mo-
nvmtos d e s p u é s do caer. 

B l Juzgado ha dado orden a los 
m é d i c o s de real izar la autopsia de 
¡a roción nacida, y ha dispuesto que 
la madre quedo detenida en su d"-
micilio, hasta que su .oslado permita 
tras ladarla a p r i s i ó n . 

U n suic idio . 

L o s d r a m e s d e l a 

m f s e r i a . 
MADlirn .—Hr.y se ha sui-idado 

.'ü'rvjándoso por una ventana de s i l 
domicilio a un palio interior $1 a n 
ciano de setenta y dos a ñ o s Va len
tín D í á z .Martín, do oficio cochero. 

El de.-graciado s u f r i ó graví^ini i i s 
ItS iones. 

Eué trasladado i n m e d í a í a m e n t í v 
al Hospital donde fa l l ec ió . 

L a causa del snici lio ha s i jo bt 
misei-ia. pues Valent ín no encon
traba trabajo y carec ía do Inda c l a -
.--( de recursos. 

1 a fie;ía de los teres. 
El Galio msreha a la Argentina 
porque en Espoña le piden rnas 
que a nadie. 

H A S T A P R O N T O 
BAPiCELOiXA.—Mañana embarca rá 

con nimbo a la Argentina Rafael Gó
mez «el ( ial io». 

Se propone pasar una semana ¿,i 
Buenos Aires y filmará los contratos 
que le propongan para torear en Amé
rica. 

"A un periodista que le interrogaba 
acerca de los motivos de este viaje, 
cuando hat-e tari poco tiempo que ha. 
regresado a España, le conte s tó : 

—Me marcho poroue el público es
pañol me exige más que a ningún 
otro torero. 

L O S C H I C O S D E B I E N V E N I D A 
V A L L A D O L T D . — L o s hijos de .Bien

venida han toreado hoy en esta pla
za. ( orno de cost-umbre. se lucieron 
en todas las suertes y cortaron varias 
orejas. 

E l publico les ovacionó. 
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A t l o s interesantes . 

El Congreso de las mujeres 
universitarias. 
L E C T U R A D E M E M O R I A S 

Al ADHII) .—Esjta m a ñ a n a c u i i l i -
Sfwió él] G o ü ^ r e s o de las m ü j e r i é u n i 
v e r s i t a r i a s . 
] F u e r o n l e í d a s va i i a s Moinor las 
T i r í - son tadas jmr d i s t in t a s ' congre 
s is ta^ . 

fia piam-era lerda fué la ^tresen-
í-ada Ror la scñgrí t -a Clara <'.;iiu-
JioanioV. 

iiUe^o si* fe y (y o t ra d e ' M a r í a Ríae'¿r 
Ul, i j ropdniiMitlo que se edi l tv una 
¡pilblicáéíÓli i 'elaliMt a ln s i t n a e i ó u 
.i'ui,i''i.1ira de Ha m\ljjer en Uis « l i s l in -
l i ' s paíse:--^lel mundo . 

Tain.'birn s.> dio l e r l u r a de o t r a 
ÜWemoria de Alatilde tíüiSO, r e í a t i v a 
tal aQCeso de lar.niuier ; i IQS cargos 
a que dan deroeli,) los f í l u ld s u n i -
\ ersitai*ios, 

UN C O N C I E R T O 
Kn él T o a l r Ó de lia Comedia se ha 

eidc'yrado por la l a rde un euncier -
i o n r j í a n i z a d o püi- el A y u n r a m i e n l o 
en honor do las damas que asis ten 
¡.i l. 'ongreso de mujeres u n i v e r s i -
taidas. 

A s i s l i i ) i iuniei 'oso p ú b l i c o . 

Espantoso crimen. 

U n hombre sorprende a u n a m u c h a 
c h a y l a ases ina d e s p u é s 

Información de 
Barcelona. 

IV-
Ull 

™ 20 DE SEFTIEMBRP n 

En B o l a ñ o s . 

Un hombre se ahorca v. k 
hermano suyo muere d.1? 

B A D A J O Z . — L a B e n e m é r i t a ha de
tenido a un individuo Uáma'do -luán 
G o n z á l e z Sánchez , vecino de ( a ñ a m o , 
a quien se aousa. de haber violado y 
a S é ^ n í d o n 'una nau'haeha l lamada 

Francis<rá D u r á n . 
Las p iámevas noticias relativas al 

csiiantoso crimen dan cuonta de que 
la víctinia rei^n.-aba a B.u pudi lo mon-
tada en una ('al)allei'ía. cuandü dcb1ó 
do ;.-;pr soi i^vendida p'n- .Tu r i . ( 

La calwillen'a que montaba la vú l i 

ma fué hallada horas m á s l a u l r atada 
a un á rho l . A poca distancia sr ( n -
kontraba el c a d á v e r , mut i lado. 

Kl detenido ha negado toda , par í i -
c ipación en el crimen, pero ha i n n i -
rri.d'o en contradicciones y tiene las 
ropas manchadas de sangre. 

Kl deicuido ha sido pucoto a dis-
})o?acii)n de la autoridad judic ia l . 

K l espantoso crimen ha causado ge
neral ind ignac ión . 

impresión. 
'M MACRO K,, , , , , 

nos so suicido cu su domiciK.f; r . « 
dosc de una viga de] techo^ A ^ 
^ de 69 ano6 llamado v L ^ ^ 

Un h é n n a n o del suicidi « 
F l o r e s t á n , de U aftos, ^ J ^ f 
r u b í , , impresa., .aaado i . , ' 
de lo ocurrido que íalloció 
mente. M1'm!ni 

CONSEJO DE GUERRA CONTRA 
UN G E N E R A L DE B R I G A D A 

TÍA Tí C l ' .LON A. —So ha autorizado la 
cí lcbrac ión de un Consejo de guerra 
ii& oficiales generales p ú a juzgar a 
un genera.!''de Ijrigada en s i tuación de 

-primera reserva, acusado de haber 
ve i t i do en mía iustanfia oficial con
ceptos intempestivos. 

UNA P E T I C I O N 
Cha e n m i s i ó n de d i r e ' d ivns del 

A i é n e o F .ue ie lopédi ' -o o a l a l á n ha \ i -
s i iado al g o b c t i i a d ó r , s u p l i c á n d o l e 
que deje m í o s inonienl.).- cu l i b e r -
1ad a su sucio s e ñ o r L a y i e i . 

. Los \ i s i i a i i i e s dicon a l gobe rua -
dio- que la p e t i c i ó n es con id soJo 
obje lo de qqe el se 'ñor Layre l vea 
el c a d á v e r de su junlre . enyo l 'a l le-
c in i i eu to o c u r r i ó anoche. 

E \ gobernador m a n i f e s l ó que n a 
da podía hacer en obsequio de los 
l a t e n e í s t a s , pues el Mentir Layre l e s t á 
en la c á r c e l a ( H w . s l e i ó n d.d (ü -
j - ec lo r general de 'SegTh'idad. 

, G R A ¥ E A C C I D E N T E 
Esta m a ñ a n a , en la l inca del 

V n , c a r r i l de Pioncada, o c u r r i ó 
J r á g i c o accidente." 

I'd r á i i i do de I n i n aW'oJIO a dos 
jOhrei'OS que Irabajabuir en la v í a . 
ma tando a uno de ellos e l i i r i endo 
jde gravedai l al o t ro . 

J ü muerto ise l lunia J ta i iü¿) Pardo. 
DIMISION ACEPTADA 

Idi 'en de Tarragona qn? boy bu 
l iocbo públ ico que el genoial' P r i m j 
rd$ Hivu-a ha acoplado la d i m i s i ó n 
•Mel conde del Asalto, pces ideñ íe de :u 
(Unión P a l i i ó t k a de aquedla nroviu-
Icia. 

E l gobornador ha conferenciado cu 
su déspa^ho con el m a r q u é s de V i -
f lá l ipava , cuyo nombre suena mucho 
•pura ocupar la vacante. 

El conde d^l Asalto ha estado con 
Vd alcalde de la ciudad, marchando 
Boa dos a vis i tar al presidente de la 
0J ipu tac ión . 

D e s p u é s han conferenciado los I r r s 
t ^ n el gobernador c iv i l de Tarragona. 

E n R i o f r í o . 

Diez y nueve ceses desfruidas 
por un incendio. 

ASTOnr .A.—En Riofr ío un b i r i b í . , 
incendio ha destruido di&wüúeve Ca
teas, a pesar do los esfu rzos r aliza-
,«los por el vecindario para evitaY qüg 
A1! fuego se propagase. 

H a n perecido a b i a ¿ a d a s numerosas 
' caba l l e i í a s y cabezas de ganado la-
Shar, vacuno y de cerda. 

T a m b i é n han quedado destruidos 
ftoclOs íós enseres y C&sechas que ba
h í a en Ipja edificios stiniestradoe; 

Las p é r d i d a s se calculan en 8,1.000 
es.•las. 

En Z a r a g o z a . 

La Asamblee oftal
mológica, 

/ . . \ J Í . \ ( rOZA. ~ l ia coi i l i i iua<lo hr>y 
la XV asamblea «b- b. S,.ciedad Ol ' t a l -
moh'igii 'a h i s i )auoanu ' r icana . 

I'd doc lor i í e s i c e n s d ió le(dura de 
un Iraba.jo i n l e r e s a n t í s i m o acerca 
d.d mundo exderior y la r u n c i ó n v i 
sual , que ha sido comentado con 
ca lu ro - ' ) e logio. 

Por la tarde ruerou los enngre -
s is las a v i s i t a r la Car tu ja y el M u 
seo p r o v i n c i a l . 

Por la noche se celebrfi en el Tea 
t r o P r i n c i p a l una f u n c i ó n de gala 
eh honor de los a s a m b l e í s t a s . 

NOíICIAS DE 

DE LA « G A C E T A » 
Vi A D R 11). — La (bu-ota publica 

hoy, entre otras-, Igá dis,ió.siciones si
guientes : 

i ica! orden d c í l a r a n d o totalmente 
exentas de reconociiniento por los 
inspectovcs f a r m a e é a ; d e A d u a h a » , 
y sujetas solo a la , ICHOIo'Uación de 
sii origen por los envá-sh-s! las aguas 
luiucroincdiciTialcs [¡rocedeaLea del ex
tranjero. 

—Otra prohibiendo t c n u i n a n í e n i c u -
te W craza y a p r e h e n s i ó n de las palo-
ui;',- i¡iensajora<. que deben ser entre
gadas, por quienes las encuentren, a 
las autoridades. 

r a s 

/ 

i n f o r m a c i ó n de M a r r u e c o s . 

Choque de disiden-
íes y amigos. 
EN LA ZGNA FRANCESA 

( A S A D L A N C A . - $e l ian registrado 
sangrienlos combates entre moros d i -
,<ident\s de Guiad el Ab id y los so
metidas de A c r i b e . 

Las bajas han sido por ambas par
les bastante numerosas . 

Se cree rm,r> los disidente-s l ian su-
fr ido 15 m u e r a s y -íü heridos. 

Entre los mnerios se encuenlja uno 
de los l iai ididos .qiie secneptraron a 
ki.- I iciuiunas A r n a u . 

T E R R I B L E INCENDIO 
T A \ ( i E R . — ( m a n d o se dis-pouíao 

para salir de inaniobias los u u t o m ó -
vi lc- anv t ra l lndoras y ' s lau i io c.-tr-
gando uno de ellos gasdlina en un 
.'•-urlidor de Mi q u í n s e pi edujo u;i 
tenruiduble incendio que se p i ropagó 
al depós i to de, gasolina y a varios do 
los au lo r iuo ib^s qup esperaban a fo 
mar esemdu y csiaban p r ó x i m o s al 
depiVdlo. 

bn s.ddado m u r i ó a consecuen
cia de las .«naves (p lomaduras y o t r o 
su 'V ió quemaduras de- i m i i o r l a u c i a . 

Kl ince i id io . que d'.ir.'i bas lan le 
tie-.upo. d e s t r i í y o élijifd camio- r s y 
dos an jpa rne t ra l l adoras . 

Se quemaron >]•>•• m i l l i t r o s de g a 
so l ina . 

Cerca del l uga r del íneoñ,dio os
laba i n s í a l a d o un de;ii 'isilo de q u j -
n ien la^ bombas. I mu ié'iidosi' desde 
el pi imer m o i n e ñ t o que éj i ie-endio 
sé pudiera p ropagar , pues de babor 
sido a s í . el s i n i e s t ro hubiera r e g i í í -
I rado íod.os los i-ura-deros de una 
\ crdadei a r a t á s t r o f e . 

I fsTERSSAWTE V E L A D A DE BOXEO 
IJAitCKI.O.NA.—Ku Las Arenas 

so lüa 'cjebd'iiai'o es",Ia, uoolie a í n a 
in lo resan le \ ,d;ola de boxeo. 

iTenla 'vóh 
v A la rm. 
k . o. a l 

al r i n ¿ 

1> 

Eh p i i m e r luga r se eu 
ios pesos inodios' ( I jono] , , 
ven.ciendn cil pidmero por 
p r i ñ i e r r ound . 

SeguidaiUerile s a l l a r e n 
los w e l l e f Hoss. ex c a m p e ó n de Es
p a ñ a y el i l a l i a i m l 'ogazzauo. V e n -
i io por pun ios el e s p a ñ o l . 

Él canipei'm espafud de |OS pesoa 
g a l l o M d r a l i es p rc idama lo c a u i -
pe'ón f r en té al ü é g r p Toup, p i i r des-
i-aiiívcacit'in de é s io q u é ávó golpe 
lui jo al q u i n t o asalta. 

Llega el maUtil ile Ha emoei.'in. en.-» 
I ré id filipino I Ógán y el l í á l i a i ró 
Olda-ni. que ba / ' a desp'erlado enopü; 
me e x p c r l a c i ó n . 

V b'ceiii-inni'i el inatc ' l í en l í n e a s 
generales. 

Se i lev.), oso s í . c.1i\ gran dureza, 
I ero s in n i n g ú n .procii is isjnu n i 
ié'ciiica a lguna . 

i-d matcb íilé declarad. ' n u l o . 
Por ú l i i n i o se c e l e b r ó el co inba-

h- entre (d nacid i ia l \ ' ¡ h ' i á y ,1 
c a m n é ó n dé Europa de 1 
g a l l o . Bernascon i . 

' l amiio, ' , , gus i . . . a p é s á r 
prei- i 'di ibi de g ran C O M Í . :¡O. 
tnio la genio no pmbi ver i 
nahfrs'p resuoi lo (d [:onl!i a 
p r i ñ t ó r o s ins lau tes . 

A l n r inu t . . y Inediq d-d 
esa l lo . Bciuiasconi asesta 
fen golpe de ga i ic l io con la derecha 
;que pone k. o. al ca ta i l áu . 

riSltí os recoi iocid , , por T6s Ulé-

I " 

de ven i r 
Glafn es 

p r i m e i 
a V i t r i á 

D e s p u é s de u n C o n g r e s o . 

Ua te en ía Universidad 
^ l A D H l l ) . — P o v la tarde se ha ce-

b bradi) en la t'nive1-^idad un té cu 
eb-e-quio de los méd icos norteameri
canos; que han asistido al Congreso 
de Budapest. 

El t é ha sido ol'rci id'o por e] claus
t ro de profesores de la. l 'mve i sidad 
a. la ( 'omi<ión internai?ioual de Budar 
pest, donde hicieron los medi os c&~ 
hiroSPa elogios de E s p a ñ a , acordan
do visi tarla. 

Lc i l méd icos saldr;íu m a ñ a n a para 
visi tar Ciranada, C ó r d o b a v .Sevilla. 

un 

D o s he r idos . 

La explosión de 
bota. 

C D R B O B A . - E n MomiUa/ 
bodega propiedad del sea r , ' 
Conde, hermano del gobernad r h 
de Sevilla, expl6íó una bota en" 
momento en que estaban trase^w 
vino a ella. 

VA s eño r Cruz. Condí, que ptegfl 
ciaba la operación, lesultó lié? lo 
la cabeza. 

•Un emole a .lo. llamado Ma ' c 
r i l l o Delgado, resultó herido grai 

Da u n triste suceso. 

Un soldado cnollad 
por el tren. 

DOS HERMA NAS. —Hoy ge ha 4 
lü. icado la autopsia ' k i railiu>r n 
soldado Ramón López, que fué -an 
liado por el expi e<so de (.."l ?. ¿a 
marchaba a pie a ñipo 9$ | \ 5 
Ion do vivo su familia. 

E! cuerpo del desgraciado $0$^ 
estaba comjdetame no desboza^-. 

Inmediaiameute de terminada iá 
ligencia de aui psia, SÍ dió s;-pui 
ra al cadá.vói". 

La h a z e ñ a de Moles . 

La comprobación *) 
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U n a d i s p o s i c i ó n que d isgus ta . 

San Maríín no se apellidaba 
Aguirre. 

SAX Si'"!'.ASTEAN.--Come el obis
po hab í a (.omunicado al arcipreste de. 
Verga-a epac no ¡jodia manifestarse 
prdd¡( á m e n l e ejue -San M a r t í n se ere-
í l ida-e Auuir re n i que fuera natura l 
de Veiga.ia, este pueblo se abstuvo 
" .r a la misa ma.vor del domingo, 
en vista, de que el f ia i le a quien el 
Ayimta in icnlo hab.ía encomendado el 
páiíegírfco no pod ía p'róriünciar las 
palabras «Agui r re , dé V e r g a r a \ E n 
e.imlii-o. ja proces ión previa fué for
midable. En todas las casas del t ra
yecto y en los arijos, de follaje levan
tador en la-- calles se le ían dedicato
rias al santo, y eartelones que dec ían : 
«¡Viva San M a r t í n de Aguirre ! . E imi-
' ! ••u cu ¡a ])ioc-esión todas las cla-

5©eí»les, y de las tasas más l ina
judas de la vi l la se soltaron palomas 
y se arrojaron ramos de flores. 

•Siguen recog iéndose tirinas para ex-
.Tsar al obi-oo la contrariedad con 

MADRID.—Esta tarde, a pre.en 
de dire.'tivos, s o ^ s y p e r - M - < 
nica^ -e ha realizado en él AetoM 
la apertura del bnrogvafo qn 
el comandante Molas en s" ^ 

Las seña les barogfáficas a • • 
el \melo del malogrado 
di rz horas y i n d a. 

De.de los cnu-o. un] " i f • ; ««H 
CCUM. hasta los cuno ^ ^ le 
de-censo, transcurrieron cu.m 
v diez ininutos. „lPt,v- e" 

Desde los vi ico m V r ,„ , ^ 
censo a los diez j ^ 1 d M 
lió c! ae rós t a to do. - v0 cí 
ñu tos . A esta altura se de tu« , 
b-o diez minuto- y s i g ^ » 
luego. - , . i , ni(anz 

La altur;' n.ax ma b' » ^ 
mandante Molas a ^ . ^ t a 
las cuatro horas v ^ -
de haberse ('• vado. . ^ ,„ 

Desde luego - i ^ ^ 
la muerte del pdj ^ 
asfixia, cveytuidose . Q ^ ^ ^ - . 

(>1 

de cS 

Acciden te de í r a b e j o 

Obrero & w l l 0 * 
una apisonodora-i 

sir VILLA.—í^1! V 
osiando i ra l^b1" : ' * : 
olu-eros en ^ ' • 
m á q u i n a api--'' 
cidente uno o'' 

E n é cogi-b; 
na dora, resuH 

K l obrern 
Cas imiro 

T e l e g r a n i s í f 
H E R I O S Ql l t 

Z A H A : ; < ^ f e ; 
vientes de y' p, ü - ' , -i 
- e ü ú n noln ';iVn|¡nú«'in -
m ó d i c o s , 
basta el ffl 
los |uc ra ¿ e 

V i 
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L A V O I D i C A N T A B R I A 

El viaje de! Rey. 

p o n A l f o n s o X i l l , e n 

p i n ^ m a r c a , 
rAp-ENUA<rl i ' . — l . l r r u . • 

„ i^Lpe Al fons . i " n i .'1 qr..' viaja 
nlv óe K-p:"'111' 1111:1 f^> ' " -

ei i,"., fondeado c-dn luañan ; ! m la 
*a; He Skadrn, duntl-' vt-raiuni -•; 
C r i s t i a n d<" D i n a m a j v a . 

:,, j>cy C i ' i ^ ' i ^ " - 011 u n i ó n di- - v -
i,iVn- acudi() a sa ludar al M ü -

iplomátícCTs, avi; 

AÑO l l . - P A G I N A I f 

Dice que el viaje e s t á siendo' f e 
l i c í s i m o y que e s t á encantado, 

I V V V * V \ W V W V V W % V W * % V ^ , V W V \ W \ ^ V J , 

Srca españo l . 
n.-p'n Alfonso desenfila re ó y pa-^ ' 
„Vi flev Cr i s t i an en un a i u o m ú -

íondiw-'ido 

^ -^"soljeranos fueran objeto de I."-

¿¡asina, 
s demos trae-iones .de e n i n -

[8s h c í a ñ o s a é r e a s , 

lacicrva s i g u e h a c i e n d o p r u e 

bas en F r a n c i a , c o n é x i t o . 
VUEt-O F R A C A S A D O 

T n r r o U ' - ' t ' A : ! i ) . — K l aviador i l a -
^tlé Lapell i que a berdo de!', av ión 
••Roma'" proyectaba el vuelo de c r u -
uir el A t l á n t i c o , h'a fracasado. 

.El día .-e p r e s e n t ó bastante n u -
líiéú. pero el a\ iador conf ió en que 
e! tiempo c a m b i a r í a , mejorando. í>e 

(3 elevó, ¡h -v cuando l levaba unos m i 
li untos en e<! aire empezó) a l loxcr co-

tóosainente y a los veinte minutos 
Je vuflo deeidhV a te r r i za r , desis-
tiendo de emprender su ra id por 

j esta vez. 
T Ha dkího que e s p e r a r á a qne el 
liciiuiu se afiance y mejore , para 
mkiar ia t r a v e s í a del Atb ' in l i c " , 
siendo p-C'sible que lo emprenda 
próximo día 6 do octubre . 

EL E X I T O D E L A G I E R V A E N 
F R A N C I A 

LE BOURGET. —Hoy por la tard-' 
i pe ha experimentado g r a n d í s i m a ani-

macic.n en la. baso a é r e a de gente irn-
foitar.te, pne^ en t i e los asistentes -o 

\ i h n eneontrack) el miu i s i ro u'¿ la 
Guerra fi'ancétí, personalidades, di -

di 

• 

10 

UN ROBO 

U CORUJA.—En el lugar de An-
pS, ce rcan ía s de Cambre, ia vecina 
mtía Parcodo -Santos so a u s e n t ó <io 
>'a domicilio, cuya llave dojó en l a 
Pjrtá tío emrada. 

Al volver n o t ó que la h a b í a n ro-
«ÍÜO 530 pose ías que guardaba bajo 
gl C( ' ;hón. 

¡íínoTi quienes puedan s r lo -
Jiiores del robo, aunque se sospecha 
R é ü ' c o n v e c i n o Manuel Garc ía . 

••i1 Guardia c iv i l t ra ta de aclarar 
' i suceso. 

SE MATA CON DINAMITA 
OftENSE.^-En la pa r rnq i r a de Pl-

, de] munic ip io de RarbadaiK-s, 
'Wdó el vc,-ino R a m ó n 'Cogil ha-
J80- estallar un cartucho de dina-

'•x que •s.-' puso r a la boca. 
RIÑA D E M 0 Z 0 3 

^HEX^K.—Kn el sitio de P-urnizo», 
^^yun ian i i en 'o de Rano- óe Mal-
; • > ¡.cuaiido se celebraba l a romo-
^ 6¡i b :- r}.., ;a v i rgen de: Car-
i*fe,iUe' 11 mozos Josó Garrido 
,'! "". :" I'-st-íve/. 
^Prihvno hizo un d i s p á r a e b i n ó 

&OS I N T O X I C A C I O N E S 
^ T í ' : V ! ' P » R A . - - E s t a tai de fuei ta-

en la Eruz Roja, do iploxi-
, j ^ l ^ a v o , las hr-rmanas Dolores 
K u ' n Rivas' vecinas de la pa-
V", . ' • ^arcem, d- 'res y •'. 

I S- ' ; |d , i espectivarnente. 
Püiic; 0ra cómo ni con a \6 so in-

D,V«SICN D E SUBMARINOS 
KL " 0 y ha zarpado la divisi-hi 
p a n n o s que balJaba . -

í ^ a h r ^ 1 ' paort0-

1 " .fué piosonciada por ñu

snes se dir igen a Cenia, 

irs y g i a n numero 
de curiosos. 

E l inventor l.acicrva real izó m a g u í -
Jico.s vuelos a bordo de su autogiro. 

Se elevó a manera de aeroplano* 
pero ha realizado Sos atonizajes en 
sentido perfectamente vertical, mara
villando a cuantos lo han 'presen
ciado. 

IWÍS pruebas las realizó varias ve
ces y .siempre con éxito. 

Una vez en t ierra después de sus 
félícee pruebas, por las que fué te-
licitado, dijo que el autogiro es t á de
mostrando que pued,' hacer lo que Uñ 
avión ligero, pues su aparato hace 
m 180 a la hora. 

M a ñ a n a s e r á recibido el inven tor 
espamd en él Aéreo Club do F r a n 
cia . 

Ha dicho el s e ñ o r Eacierva que 
piensa real izar un viaje a Bruselas 
a bordo de su aparato. 

Le s i t u a c i ó n en Méj ico . 

E l a s e s i n o d e O b r e g ó n s e r á 
f u s i l a d o e n o c t u b r e . 

UN C A B L E 
E O M i i i d ^ . — D o Nueva York ca-

b i e g r a f í a n que oí minisf '-o del I n i e -
r i o r moj ica im Portes Gilí, candi-da-
lo a la presiij-om'ia. iba declarado 
que s é g n i r á la pol í t ica de Calles en 
la gues t ió i i rol igiosa. 

VA pre- idenlo Coollidigoba d i r i g i 
do a Galles un cable f e i i e i t á n d ó l e 
con mot ivo de Qaá tiestas de la i n 
dependencia me jic-aint. 
L A P O L I T I C A A N T I R R E L I G I O S A 

MEJICO.—En los írculos pol í t icos 
se dice que seguirán hiendo el comen
tario del d í a las perturbaciones reli-
giosaá de ser puElamado presidente 
de la Repúbl ica Portes Gi l . 

Este, por RU parte, as í lo ha hecho 
ver. pues picijsa (sustenitar i dén t i co 
ci i ter io en. este aspecto que el pfesi-
dente Galle--. 

H a añad ido que tomai 'á medidas 
enérg icas para proceder contra los 
que intenten biular las leyes que se 
dicten. 

T O R A L NO E S T A LOCO 
MEJICO.—Ha sido entregado al 

Tribunal del Santo Angel el examen 
de ICKI médicos alienistas, en cuyo 
examen los doctores manifiestan que 
José León Tora! es un hombre eqei-
hhrado. 
TORAÍ. S E R A F U S I L A D O EN OC

T U B R E 
MEJICO—Se anuncia p á r a el día 

2o del p róx imo mes de octubre el co
mienzo de la vista de la causa sepui-
da contra el asesino del pre-iidente 
electo, oeneral Obregón. 

Se croe que confosará autor y se
r á condenado a muerte. 

El firsilamiento se ver i fuará en oc-
tíibve próximo. 

D e s p u é s del t o r n a d o . 

L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n a 

d i e z m i l l o n e s d e d ó l a r e s . 
x r K V . v Y O n ¿ r - D e s p u é s de los 

detalle-, recibidas del l o rmo lo ú l t i 
mo, se >abe que los mucidos asc ien
de i¡ a ^50,. 

Eii la c l ín ica de ta Cruz Roja 
que ojorce en la cireunscVipcion de 
Pa lm Reaidi. se han regis t rado iOO 
muertos. 

Hay 15.000 personas s in a lber 
gue. " • -

Lo4s d a ñ o s materiales asinejiden 
a dToz mil lones de di'daros. 

E l . T O R N A D O AVA?iZA 
M " i i V \ Y O R K . _ l i l h u r a c á n va 

corr iendo al Norte a setenta, y e-neo 
mi l l a s por hora, e n c o n l r á u d o s e i)or 
íaS • ' •s la- de .\ue\a j ñ ' s e y . 

E L PARLAMENTO F R A N C E S 
1 'Atí i S.—Se asegura que es muy, 

probable que sea convocado el Par-
iann-nto pai^i el p r ó x i m o día 6 del 
mes de octubre. 

CHAIV1BERLAIN M E J O R A D O 

1 u \ E l i | . K _ S,. ban l e r ó d d o n o -
'Ci^á de MTr. ü i ; aml>or l a in , que dice 

1 neontrarso iy al¡ \ iadi i . 

T e l é f o n o s 10.100 y 10.191. £ 
¡ E l m e j o r s i tuado . - : - B a f i ó l j 
; p a r t i cu l a r e s . - : - T e l é f o n o s jut* ^ 
; l e ru rbanos en las babi tac i tonéSa * 

N o t i c i a s y c o m t ; n t a r i o s . 

L o q u e d i c e l a P r e n s a e x t r a n j e r a . 

E N E L D E S T I E R R O D E S D E H A C E 
DOS AÑOS 

Viviondo o n t i v llores on su f o r 
zada residencia del cas t i l lo de M o -
mnge en la l i e n n i ó n . el an t i guo 
jelM r i foño dice que e s t á muv a r r e -
pcn l ido do ibaber combal ido c o n l i a 
i^ram-ia. 

Se olvida' p n m l o . 
Dentro de unos d í a s so c u m p l i 

r á n dos afr.s de ta feeüia en que 
A i - d - M l - K r i m . jefe vencido do la re-, 
l 'iiiéiu m a i ' i o q u í . í l e s o m b a r c a b a del 
" A m i r a l P ier re" y posaba sus oi-s-
curas b a é n i d i a s en la isla do la R'e-
u n i ó n . 

¿Obíér i so acuerda ya de é l ? 
"•¡Oh! No d e s t e r r e f t i ó s a nadie . . . 

lía escr i to ro f i r i é i idose a o l r o von-
i ido de m á s al ta envergadura , un 
poeta que ihablaba con c o n o c i m i o n , 
lo de causa. 

Como todos los musu lmanes , el 
an t i guo jefe r i f o ñ o es un poco 
¡nuda . ¿ E n qué' f o rma j u z g a r á la 
a c t i t u d de sus véiícedir/fes•? ¿ Q n e 
]densa al i 'eroi 'dar su pasadí. i y en 
s iu les is . qué' os dé é l ? 

Hacfa yo estas p r o g u n í a s . la Qtrá 
lardo a un anr iguo anuigo de B o u r -
:bon. llegado rec ien tomonio a F í f t n -
i ¡a en el \ apor 'TXimbea" . No t o -
dos Ws d ías >o encuentra en el b o i i -
lovard a un bah i l an lo do las Masca-
r e ñ a s . i\le senté1 con mi amigo , p l a u -
la bu- dé x a i n i l l a . en la loi 'raza de 
uu ca fé paia i n t o r r o g a r l o m á s ' có
modamente . 

— . ¿ A b d - E l - K r i m ? No nos ocupa
mos mucho de él n i do su h a r e m , 
osa es la verdad. A l p r i n c i p i o , n a t u 
ra lmente , despertaba cur ios idad la 
presencia di I re';'.elde de quien t a n -
: • hablaron los p e r i ó d i c o s ; poro nos 
acostumbramjos p r o n l o . A d e m á s no 
i'ii'ay que o lv idar que. l i emos tenido 
u%0 m á s nolable y mejor . En 180ó 
nos enviar" n a Ranavaina. a qu ien 
IOS i ranee sos se obs t inan en 11a-
i sa r Uanavalo. I na re ina era o t r a 
(osa . . . Verdad es que nos la l l e v a 
r o n p ron to para env ia r l a a A r g e -
i ia . % 9 * 

Abd-E i -Kr im. . . No es para compa
decer a ese .sujeto. Haber bocho l a 
g u e n a contra E ianc ia y encontrarte 
con un retiro t ranqui lo en el m á s be
llo pa í s del mundo. . . 

— S í — i n t e r r u m p i m o s — , peí o c?e 
p a í s no es el suyo. ¿Qué dice él de 
I a Reun ión? 

E L JARDIN D E L ANTIGUO R E 
B E L D E 

—Ea juzga prmcipalm'.mte por su 
propio j a r d í n . .No i g n o r á i s que el uu-
l iguo ¡efe r ifeño ha sido alojado en 
l o m p a ñ i a de 6ti f ami l i a en el castillo 
do-Mol auge, situado encima de Samt 
Pier io . Las flores son magp í f i c a s CJi 
nuestro pa í s v Abd-l-il-K.rim no vio 
nunca tanta-. Su j a r d í n le gusta 
, uonmm-'me. Todas las m a ñ a n a s y 
todas las lardes se pasea entre sus 
magmfico.3 parterres, contemplando 
¿ l u c h a l i -mpo bis (lores y aspirando 
su perfume Algunas personas de su 
Séquito a& siguen a distancia. Si vol
viese la eab za v- r í a t a m b i é n un po-
j p mías lejos a un o ü n í ú que no os 
de su famil ia ; pero Abd-E l -Kr im es 
« sc re tO j -fatalista como tode= los m u 
sulmanes, y finge no darse cuenta de 
e-la discreta v ig i lanc ia . 

Su dominio es muy vasto y E gus
ta leeorrerlo en u n hermoso coche 
que el Gobierno f r ancés ha tenido la 
•••ene.rosidad de poner a su dispoti-
ción. Greo a d e m á s (pie los paseos en 
mi tomóvi l constituyen &a d i s t r a c c i ó n 
favnr i ia . ¡Que 1^ haga buen prove 
clro! Eesdo haeo tres a ñ o s no h a b í a 

d > vo a P a r í s . Los autos lo ha

de va in i l l a , bebe un g ran bock de 
ci rveza. -Sus palabras nce han recor
dado que hace veinte a ñ o s loa muje
res de í s u l t á n M n E y l i a f l i d paseaban 
por los jardines de eu amo y e e ñ o r 
mcan-amadas en la imper ia l de u n 
viejo ó m n i b u s de la l í n e a « P a n t h e o n 
Gourcolles)) lanzando chil l idos agudos 
como las golondrinas. A b - E l - K r i m en
tonces d e s e m p e ñ a b a un empico muy 
modesto al servicio de los e s p a ñ o l e s 
en Moli l fa . 

—J.a salud de Abd-El-Krim—pre
g u n t a m o s — ¿ e s buena? 

—Excelente. En aquel p a í s el c l i 
ma es siempre bueno, Emplado en 
la costa, un poco fresco en las a l tu
ras. Todos los do Abd-El -Kr im esfán 
bien y la famil ia ha aumentado. 

Nues l ro i nt orlocut or s o n r í e y 
a ñ a d o luego: 

—E'.s graidoso ¿ v e r d a d ? Cuando 
namiva lna fué embarcada un p o d ' 
b rusoamonlo on u n i ó n de los s u -
>os. III\-O una niela que n a c i ó en t re 
Madagasear \ La l í e u n i i m . Guandr 
A b d - É l - K r i m ' llegé, lo Eranc ia Un 
un sobr ino nuevo durante la I r avo-
sila y un h i j o al l le2ar. Sus h i j o s 
son educados un poco a la francesa 
y éd m i s m o apremie mies l ra lengua, 
j í a b í a anunciado que o s e r i j i r í a . SUS 
m e i n ó r i a s para j n s l i l i c a r su a c t i t u d ; 
poro no sé si t rabaja en e l lo . 

SIDI MOHAMED 
Su hern iahd Sidi Mohamed, que 

fio le ha abandonad^ nunca desde ei 
m m u e n l o en que so puso on gue rn : 

• c o n l r a ios e s p a ñ o l a s éS s«i compa
ñ e r o pre for i lo en el de^ i i e r ro . Es 
un hombre muy in te l igente que hizo 
sus esludir>> on L - p a ñ a . Se asegu
ra t a m b i é n que vino a P a r í s . G u 
i a n t e la c a m p a ñ a del H i f f j u g ó un 
papel m i l i t a r m u y i m p o r t a n t e han 
¡a s ó r d e n e s de su i ' iermano. No creo 
que h a v a n guardado un buen re
cuerdo do sus p r imei -o- adversa r io -
pero desdo ijíie ha l legado a nues-
tro í e r r i l o r i o n inguno de el los ce«<. 
de a f i r m a r que e.- lán muy a r repen-
l idos do la marcha que t o m a r o n L ^ 
acontec imiento^ y quo ao hubieran 
quer ido ser a r ras t rados a lin.'har 
cont ra F rano ia . 

—Oe otro modo p e n s a i í a n e&l no 
hubieran sido vencidos. 

—Es posible. En todo caso Abd-Ei-
K r i m dice lo mismo sin v a r i a c i ó n 
desde hace ¿be a ñ o s . A d m i r a nuestra 
generosidad v se reprocha no haber
nos conocido bien, parece que se ha
bía d i r ig ido al s u l l á n Aluley Yifeef 
pai a pedirle que interviniese cerca 
del Gobierno f r a n c é s en un momento 
en q ú e las co=as oran t o d a v í a suscep-
libles de arreglo. E l s u l l á n no le 
r e s p o m t i ó . 

Me. ha dicho qne quen'a consagrar
se al cul t ivo de su finca para expió 
(arla. Espacio para ello ya tiene, pe 
i o l a nostalgia del desiierro no es un 
g ran e s t í m u l o para E s grandes ne 
gocios. 

Kn fía, que hav gentes mucho mé 
desgraciadas que él y que a d e m á s 
los ára.bls so consuelan siempre co'ñ 
dos palabras, que en su idioma for 
man una sola: «L.sta escr i to». 

A n d r é Renze. 

(De uExCéKtof»): 

venido yo a 
con inhabitable. 

N im- i rb in ler leculor . ol p lantador 

feombrerds paro S e ñ o r a 

E N C A R N A C I Ó N 

^ M é n d e z d e L a r r o s a 

, H e r n á n C o r t é s , 2 , ( J r a i . 
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RUAMAYOR. 41. BAJO 
L a fábrica más antigua y acre-i 

ditada de Santander, presenta los 
nuevos modelos de toda clase de 
cortinaijes fabricados a la medida. 

Preciosos estilos modernos para 
cortinas de mirador. Desde 40 pe-í 
setas, mirador completo colocado. 

Presupuestos especiales muy eco-» 
nómicos para hoteles, fondas y bal
nearios. Mandamos muestrario g 
todos los pueblos de la provinciia", 
y en la capital, previo aviso, pasa* 
mos a domicilio. 

SANTANDER 
fONDOS PUBLICOS 

Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100, a 99,60; pesetas, 4.000. 
OBLIGACIONES 

Constructora Naval, beno-s, 6 por 
300, a 103; pesetas, 3.500. 

BILBAO 
!Á COIONES 

Banco de Bilbao, 2.335 pesetas. 
Banco de Vizcaya, 2.000. 
Fertocarril db L a Robla, 633. 
Eleetra de ViesaiOi. 630. 
Hidroeléctricai Española, 245. 
Hidroeléctrica Ibérica : viejas, 810 ; 

nuevas, 775. 
Minas del Tliff, portador, 750. 
Marítima Unión, 190. 
Altos Hornos de Vizcaya, 188.50. 
Unión Resinera Española. 114.̂  
Unión Española de Explosivas, 

1.470 v fin octubre 1.490. 
OBLIGACIONES 

Ferrocarril Norte Valencianas, 5,50 
por 100, 101,95. 

Hidroeléctrica Ibérica. 5 por 100, 
1906, 95. 

Telefónicas, 99,10. 

ÍO rocetan ¡os médicos oa m mm 
partes del mundo, porque qult» 
dolor, las acedías, las diarreas m 
alfics i adultos, el enfermo som 

raás, digiere mejor y se mitra. 

«Mr SERRANO 30, farmacia 
princlpatas del muncht 

C L A U D i O F o t ó ó r a f 

MOViMiENTO D E L PUERTO 
Buques eutnidos: 
'•I.MIIV, dfe Bilbao, con carga ge-

ucral. 
Macinln Vonhiguor", de Bilbao, 

con ídem. 
Despachados: 
"Paco Garcfa", para (iijón. on 

lastre. 
"Lalte'', para Aviles, con carga 

genorall. 
"Aslang", para Rollerdam, con 

luinoral. 
"Oan-Brand'.i", para Dioppn, con 

carga igeneral. 
-Ramstoa{!ié", para Tine-Dock, con 

mineral. 
"Jacinto Vcnlaiguor", para Gijón, 

con carga general. 
"Anlunicur, para Bayona, en 

lastre. 
E L TIEMPO 

Parlp del Semáforo: 
"Viento en/alma. Mar llana. Cie

lo despejado. Horizonte helblintfscf.'1 
Parte del Observatorio Cenital: 
"Buen tiempo en foda España." 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: Mañana. 0.51; tarde, 

7;09. 
Bajamares: Mañanu. 0.53; tarde, 

1.11. 
SITUACION DE LOS BUQUES 

DE ESTA MATRICULA 
DE FRANCISCO GARCIA: 

"Francisco García", en viaje de 
Santander a Ardrossan. 

"Magdalena H. de García", en 
Hornillos. 

"Tres Hermanos", en Bilbao. 
D E LUIS LIA ÑO: 

"José", de Iluelva a Gante. 
"Esles", de Huelva a Cork. 
"Cantabria", en Newport. 
C o n t r a t i s t a O b r a s 
En Santoña se contrata de dos a dos 

mil quinientos metros cúbicos de mu
ro de piedra desbastada y rejuntada 
con material o mano de obra. Hay 
muy buenas canteras y próximas a la 
obra. Informes, Jerónimo Herrería. 

D E ANGEL F . PBRBz-
«¿Enjiüa S. de Pérez» Pn XT 
"Alfonso Pérez", en vi l l^611^ 

treail a Lisboa. ' 61 MdJe Moâ  

COMPAÑIA SANTANDERINA. 
;;.Pena Labra", en Dublín ' 

ta. 

CASA CCff.PLETA 
Dormitorio, comedor, despacho d f»!* 
la. {Total, dieciocho piezas grandes, 

MUEBLES CASA TOLEDO 

o y a l t y 
firan Hotel.—Café ResteuragS ¡ 

JULIAN G U T I E R R E Z 
Máquina jimericana "Offll^ í 

g'a para la producción del §1» | 
fó expréss. Mariscos yariadofc | 
Servicio elegante y moderad [ 
para bodas, banquetes, ttc^ I 

Plato del día: Osso-bueco I 
Sarmantier. 5 

"Peña Rocías", de Cardifi a Ceu. 

n o i m ü i v e r s a s , 
BANDA MUNICIPAL 

Programa de las obras que eiecut*. 
rá noy, desde las ocho y medV 

PRIMERA PARTE 
«La peinadora», pasodoble.—-Rarta 
.«P agli aoci», fantasía.—León c a valló. 
«Titus», obertura.—-Mozart. 

SEGUNDA PARTE 
«El baile de San Antonio (ie la Flo

rida», scherzo.—ToiToba. 
«El pulñao de rosas», selección.— 

Chapí. 
«El príncipe sin par», duettino y 

nimba.—Vela. 
SERVICIO METEOROLOGICO (Ob

servatorio de Santander) 
Datos referentes a las ob-ervaci». 

nes realizadas en veinticuatro horai 
hasta las seis de la tarde de ayer: 

Presión barométrica media ea m/Tfií 
758,8. 

Tendencia barométrica a las die» f 
ocho horas de ayer, bajando. 

Temperatura máxima, 22,2. 
Idem mínima, 13,0. 
Viento dominante. Noroeste. 
Fuerza media del viento eu m. pot 

segundo, 3. . 
Lluvia caída (litros por ir..), 0,0. 
Horas de sol eficaz, 8 horas. 

S s s l a m ! 
Comedor independiente 
Magnifica terraza para 

comidas. 
2»MTO«>ia«5, 'y y ® I 

TEATRO PEREDA.—Compañía có
mico-dramática de Concha Catalá.-
A las siete: «La faula de la leona»; . 
a las diez y media : «La oájara». 

GRAN CINEMA.—De siete a diez: 
«Manon Lescaut» y una cómica. 

SALON REINA VICTORIA. - Pe 
f=iete a diez: «Defendiendo sus dere
chos» y una cómica. 

CINE POPULAR REINA VICTO
RIA.—De seis y medra a once 7 me
dia: «Noche nupcial» y una cómica, 
en dos partes. 

PABELLON NARB0N.—De sei» y 
media a once y inedia: «Manon Les
caut» (míeve partes) y una cómica, 
en dos partes. 

S D d e d a d C o r a l d e 

S a n t a n d e r . 
Se pone en conocimiento de todas 

aquellas personas de amucs sexos 
ífue deseen hugresar en el cuerpo 
coral de esta Sociedad, que desda 
osla fecha al día 10 de octubre pró
ximo, queda abierto el cupo, puden
do hacer su presentación en cil loca' 
dé ensayos, sito en Santa J 1 ^ - , , 
y 10. .primero izquierda, de sieia 
a odio y de diez a once de la nocni • 
a fin de'proto-arse la voz para su cla
sificación. 

I R e l o i c r í a S U I Z A j 
Reloj*! dt todM o!e»rL¿ 
f í ^ i s . - Teléfono ^ - « J 
AMOS DE E ^ * ¡ ¿ Í U S ^ 

Hace desde esta fecha el cincuenta por ciento de rebaja en todos 
los encargos. 

Tres retratos para pasaporte o kilométrico . . . 2peseta8 
Seis postales, bien hechas 4 " 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde . . . 10 
Superiores oleografías, gran novedad, desde . . . 25 

Marcelino S. de Sautuoia, 2. Palacio del Club de Regatas. 
S A N T A N D E R . 1 

C A M I S E R I A A M E D I D A 

U l t i m a s ] n o v e d a d e s en a r t í c u l o s del p a í s y e x t r a n j e r o s . 

S A S T R E R I A O R T I Z C A M I S E R I A | 
3 A T A R A Z A N A S 3 

* * 5 j r f i n a * « n t * ! * ? * * D o C U B A 
Jpeclo en tercera ciase psrtl 
n«t>ana, fncfufdos ímpuesws. 

P E S E T A S 555'25. 
•Estos buques disponen de cSrcf-» 
rotes, salón comedor y ampi-'*» 
cubiertas do paseo para los vis-

jeros de tercera clase, 
^ara más informes, diri^se • 

PARA HABANA 
Vapor "Ordufia", 7 de octubre. 
Vapor "Oropesa", 21 de octubre. 
"Vapor "Orbita", 4 de noviembre. 
Siigukmdo vía CANAL DE PANA-< 
MA a Crtetóbal (Colón), Balboa! 
(Panamá) , Callao, Moliendo, Ari-i 
oa, Iquique, Antofagasta, Valpan 
fcftíso y otros puertos de Perúg 

Chile y América Central. 
Admiten pasajeros de primerl* 
segunda y tercera ©Jase, y carga* 

HIJOS 
Paseo de ^ r ' ^ l e f o r 

M e g ^ a ^ ^ . 

V W * — — 7 * W — 

más ^ ^ ' T s a n t a n ^ -
sus agente« f í r E R R ^ r U l :: 
jec de ' l e f o n e ^ 
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ÍBvCXUgíO EL ÍHFUiS'rO DEL TIMSEI 

y BALANZAS. 
JL î n garantizada. 

Ir amentó especial 

^ 

OTIDA». Todo 66 J 

ACO. Tejidos. S.m 

¿ñas y novoüatles 
i esta ca»a. 

[ ¡ ¡ ¡ ¡ T U N G S R A M 
je gas y al vacuum 
, tipos y varie-
ioparaa doble gra-
oara Sanatorios, et-
iTnngsramJ, (Buda-
[mtera, 10, Madrid. 

có-
á.— 
a»; 

iez: 

-T)8 
ere-

T0-
mé
lica, 

i» y 
Les-
ik-a, 

de 

erpo 

prO-
lien-

Wí. Diariimente re-
C m infinidad ar-

;on <Recuerdo>, bi-
jairaetes y artícu-
Prtcioa sin compe-
¿ran sección O'05. 

1. 

LAS NIÑAS saben 
lenibrero está en 
Sánchet, Amós de 

?. xa, 9. 

LES. Colores, cola 
Las mejores bro-
blanqucar, vendo. 

Burgos, 30, drogue-

Jcvo, 88 notas, jii an 
«do cu 1.!H:II rila-. 
Vflavde, 5. lien da. 

8̂: Bajaroa lo» t*-
«citt, Bao pcsetM. 
*• Ueloje» y com-
{arantizadas. M&n-
Plaw Lib«rt»d. 

¡LETA Iridian, 5 
«lo 1927, recorri-
winetros, se ven-
^ Razón: Taller 
^ Doctor Madra-

loca! AVICOLA «Ml-
•a. » ;!;. Peñacastillo. -
.-¡ '• ' , ^as Castellana y 
n-lio- .i 8 y 10 pesetas, 
cía- f iadas de Galli-

Ierbli7.a nuove ve-
^ el estiércol de 

A 6 P E S E T A S S E M A N A L E S 

r 

A L Q U I L O buen piso amue
blado, cuarto baño, céntri
co, tranvía puerta. Infor
mes: F . G . , General Espar
tero, 2, segundo. 

S E A L Q U I L A local nata ta
ller. Informarán: Padilla, 
28 (eacriforio). 

P I S O se alquila, con sol, 
parte l̂e jardín y cuarto ba
ño, l iazón esta Adinón. 

G A S I J A amueblada alquilo 
eeonónilca, temporada in-

.vierno. Sardinero, l Kntiesue-
lo ciudad. Rasíllai Dr. Ma-_ 
drazo, 2, duplicado, portería. 

S A R D I N E R O s« alquilan 
pisos económicos, con baño. 
Hotel Hoyuela informará. 

Prensas para uva 
J tranzaría desde 50' X 

Estrujadoras para uva. 

Machacadoras para manzana. 
Pedid caiálogo a MATTH3. GRUBER, 
BILBAO, Alam. S. Manés, 29 al 33. 

Representante José María 
Barbosa, Cisn«ro«, 7, 2." 

• 

• 
• 

S 
• 

• 
• 

• 
• 

F o r m i d a b l e é x i t o m u n d i a l . 

C o m p i t e v e n t a j e s á m e n t e c o a t o d a s l a s 
m á q u i n a s d e a l t o p r e c i o . 

O T T O 5 T R E Í T B E R G E R 

Departamento B.-Apartado 335 B A R C E L O N A 

A g e n t e e n S a n t a n d e r : 

D A V I D B L A N C O S a n F e r n a n d o , 2 2 

E S C A L E R A H E R R E R A , no
tario Diputaciones, Ayunta
mientos primera categoría. 
Desde primero octubre pre
para Notaríaa, Registros, 

Judicaiura, etc., carrera De
recho. Gándara, 2. 

S E T R A S P A S A fonda muy 
acreditada, por ausentarse 
su dueño. Informes Admón. 

POR A U S E N T A R M E ur¿e 
traspasar buena tienda co
mestibles, vinos y cereales, 
muy buena clientela; tiene 
luiorta, bolera, cuadra, pa
jar y finca suficientes: doy 
úc i l idades , por ser todo de 
mi propiedad. Informes: 
.Santander, Alberto Ortiz, 

Hotel Continental. Añoro, 
su dueño, Juan José Horna. 

A C R E D I T A D O E S T A B L E 
C I M I E N T O dte comidas, he-
bidas y hospedaje, próximo 
a la ciudad, se vende por 
atniencia. Infoi ni.uán : Ló
pez Alonso. Vinos Casu
lla, 6. 

E N B A R R E D A , cerca este 
ción, se traspasa amplio 
acreditado establecimiento y 
alquilan amplias con fon a 
bles viviendas. Informes, 
don Herminio Villar. 

S O L D A D O S D E CUOTA, 
Escuela Militar «PATRIA . 
En*! fianza de la insi rucción 
mjiufer. Clases a horas com-
p'a'ti^S con las ( cupaciones 
de los inali iciilad(>-s. Deta
lles si a lis. de ti es a cinco. 
San Lwis (l-'ront^ni; 

D E GINGO A S I E T E P E 
S E T A S pensión completa; 
grandes, ventiladas y solea
das habitaciones, baño, du
cha, agua corriente caliente-
fría ; hay teléfono. Informa
rán periódico. 

L E C C I O N E S parliculares 
u i itptís o aomiciHo, por pro-
fesor mercanlil. Contabili
dad. C;íl. nlo^. 1*1 o ios eco
nómicos. Padilla. 4. cuarto. 

H . L A U R E N G E K I R B Y , 
profesor de inglé*. Begl»-
mundo Moret, 10, cuarto» 

S E O F R E C E para escribien
te, cobrador o encargado de 
almacén persona joven y 
formal. Informes Admón. 

S E O F R E C E servir capital 
o fuera señor solo o matri
monio. Precio económico. 
Informes Administración. 

S E N E C E S I T A Imena coci
nera para Madrid. Informes, 
Castelar, 1, tercero. 

I W s / í e y . e l i m p o r t a n t e 

1^»- Harinas, ce-
,t, 'nr'' químicos. 
^ Molino:), Cabe-
1 «al. 

¡JR,A al alcance 
t65- Los mejores 

, » a j e s de caba-
:-Uuso extra, 17, 
.̂ T' !-2 pesetas. 
La,lo de la Gom
ero 6. 

PONIA, ü l t l -
* M I,orteameri-
•Ptc,re« material 

A 
9 

M E C A N O G R A F I A . - Ense
ñ a n z a método al tacto, co

pia^ a máquina, precios eco
nómicos. «La Ideab. Ban 
Francisco, 31. 

«-ccesorio». 

I 

K a a « o l é a l e s , 
' ,Precios 

, la Len-
i n & ' * s de A 
1 ncisoo,' 9 

QUH Boncetíe a i\n numerosos dientas, con cada compra e 

C U A T R O P E S E T A S , ua número para elserteo Le 

n u e v e f a l t o s o s u r e m i a s 
en combinación con la Lotería de Navidad 

del 21 de diciembre de este año. 

Premio 1.°—Una preciosa colcha de seda. 
Premio 2"—Una manta de lana, clase superior. 

'Premio 3.°—Un chino, bonito juguete mecánico. 
Premio 4.°—Un sportman, bonito juguete mecánico, 
l'icmio 5.°—Un espejo grotesco. . 
Premio 6.°—Media docena de medias de seda. 
Premio 7.°—Un paraguas de señora. 

^ Premio 8.°—Media docena de calcetines de caballero 
| Premio .9."—Una caja de pañuelos bordados. 

VWWVVWVWVVWWVW\\\\V\VW\4 k W W W W W V W W M » 

, Stfrffíase 
usted 

s( K ofrecen 
óir.i - marca 
fll SJStlIU-
cioti de 

La media suela chu ingle
sa, indespcgable y de larga 
-"•''•w duración «^J»-*" 

Pida usted prospecto nu
mero 40 al 

CONC ESlON*MlO 
G RODRIGUEZ PRIETO 

SANTANDER ^ 
Tb* ÜlIK» C- -Lona»» * 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
Profesora en partos. Practi-' 
cante masajista. Hospedaje 
embarazadas. Florida, 8, 4.B 
Santander. 

D O C T O R V I Ñ A . Precisan-
dó vida de campo, fija su 
residencia en L a Cavada 
desde el 1.° d'e octubre, en 

i el chalet inmediato a la es-
i t ación. Consulta diaria y 
; visitas a domicilio en los 

pueblos. 

C A B A L L E R O -oi; ro. trein
ta años, buena presencia, 
brillante c a ñ e r a y bienes 
propios. í-ontraéría legal ma-
triiñonio con señorita agra
ciada montañes-á de la bué-
nli sociedad. Escriban : Apar
tado lO.i'.'O.—Madrid. 

«MAR IMG NI», doble reaí-" 
ción, para imprimir periódi
cos, se vende, a piecio coa* 
veniente. Esta Administré* 
ción informa. 

P A P E L P A R A E N V O L V E R , 
se vende, por arrobas, «n l | 2 

pedes, pensionistas y cuotas Administración d« est* * * 1 
a precios económicos. i riódico. 

A T A R A Z A N A S , 5. G R A N 
P E N S I O N , Se desean hués-

mm 
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T O D O E L M U N D O L 

C o n t i n u a r á n s i e n d o , c o m o l o h a n s i d o desde s u f u n d a c i ó n , l o s m e j o r e s y m á j b a r a t o s ( e n s u 
c l a s e ) q a e se f a b r i c a n en E s p a ñ a . 

E - t a m o s r e c i b i e c d o g r a n d e s p a r t i d a s de c a l zados a l t a s f a n t a s í a s , p a r a S t ñ o r a , G a b a l l e r o y N i f i o , u a y Q-ran 
tas f lie? tes, p a r a n i ñ o s y C Í b o l l e r o . c ^ 

S A L D O , t a m b i é n l o t e n e m o s : L i q u i d a m o s 1.542 de s ? ñ o r a y niñ?», de 1 pese ta a 4, e l m á s ce ro 
A n t e s de i f e c t u a r sus c o m p r a s , v i s i t e nuestTas t r es casas: 

Sü.nrsal nfiüisro 7: San FfBEfiscs, esr-oio» a Plaza Vieja, 4. - Sarursa! nósiiro 8: Amas da E calinlB, 2, íreala si A?aataiflhnla - Castra! a m o 5, i¿ 
y en és t i s e rcont ra rá lo qne desea, y ahorrará usted t;iempo y dinero, ya n _ _ # 1 - » ^ | | n p % | l | n s ^P* / / 
<>\i''. tus HTÍ-CIOS Fijos, mHrcaüos a la vibta del p&bl'co, y siendo sus cal- & J m Z 3 Q 0 S S « 5 «1 I» fi - 8 
%doS directos d« ta f ¡brico aí consumidoi-, es la mayor g.xrantía d é l o s 8 i * « ' « * * B í — • y 

« r t i d o en hi¿ 

5 te Suaifiais. s 

BAr TIILLEllATO. ELi-MENTAL Y UNIVERSITAEIO. C O M E RC T O. 
OFICIAL Y PRAOTICO. CARRERAS ESPECIALES. MAGISTERIO. 
PRIMERA ENSEÑANZA, GRADUADA, etc. INTERNOS. MEDIO I N 

TERNOS y EXTERNOS. 
Pídanse reglamentos al Director: 

DON GREGORIO GONZALEZ.—Burgos, 5, principa!. 

RAPÍD05 A C U X T Z O H g U C E S p a r a 

fALIDUS FIJAS DE «AKTÁMOER £L 22 D E CADA UWM 
LAFAYETTE, el 22 de septiembre. 
CUBA, el 22 de oelubre. Bffigg 

Preclca de tercera ordinaria (Inciuídos los ImpuestosT 
Para Habana. Para VerácrSSlj 

P í a s . Cts^ Ptas. Gis, 
Fm el CUBA « 9 8 , . g, • « 555 25 598 50. 

|! En los demás buq íes de la gomp,* 545 25 588 50 
^ DESCUENTOS SOBRE PPJ£GÍOS DE TARIFA, EN PRIMERA Y BB* 

GUNDA CLASE, A FAMILIAS DE TRES O MAS PASAJES ENTEROS, 
COMPAÑLVS DE TEATRO, TOREROS, PELOTARIS, FUNGIONARIOi 
ESPAÑOLES Y S'JS f AMILTAS, COMUNIDADES RELIGIOSAS ¡X 
LOS BILLETES DE IDA Y VUELTA. 

Viajes frecuentes, rápidos y directos, a B u r d e o í y E l Eavifí 
(Francia) y a Plymoutb ( Ingla terra) . 

Estos hermosos buques diaponen de camarotes ele 2, 4, 6 y f TI" 
leras, con lavabos de ¡igrua corriente, amplios salones y comedó-* 
res con servicio de cainarerns y cocineros españoles para los ÍSHI 
flores pasajeros de tercera ordinaria. Para reserva de pasaja 1 
carga, cualquier informe que interese a los pasajeros para BBH! 
baña y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta Gompsi^ 
fila, diirJgirse a los consignatarios en Santander, señorea y i A L JBX* 
JOS. Paseo áe Pereda, 25, bajo. Teléfono 10-58. 

k mm HE JULIO PEREZ ALONSO 
r - L Í E 8B W m . 22 Y 2 i - T E l B F S N f l 2837 

GRANDES REBAJAS EN LOS SERVICIOS FUNEBRES 
Cocihe fúnebre, con dos caballos 15 Ptas. 
Coobe fúnebre de preferencia, con 'dos caballos 25 " 
Coc-ibe fúnebre, con cuatro caballos 40 " 
Carroza con seis caballos 75 " f p 
Carroza estufa, con ocho caballos . . . 100 " 1 

Con las mismas diferencias en el resto del servicio, tanto en fé
retros como en arcas de igran lujo. 

CARROZA FUNEBRE AUTOMOVIL PARA TRASLADOS, 
A 60 CENTIMOS KILOMETRO. 

CAJAS l.>E l'.IQyrOS A I O PESETAS. TRAMI TACION GRATUITA | 

A p a r a t o s - A c c e s o r i o s 

T E L E F O N O 2 9 9 7 S A N F R A N C I S C O , 3 3 

T o d a p e r s o n a 
d e b u e n ^ u s t o 
t o m a C A F E 

L O P E I D E V E G A (Esquina a D a o í z y Ve la rde ) 

"El Aguila" 

C o m p a ñ í a Trasatlántica 
V i y y m C o r r e o s S s p a a o l e a 

f»Jp!*> dlí-ecto ESPAN'A-NEW; YOpK, nnev* exDedtoon*. m 

^ E x p r é s s MELiTERRANEO A T A AR&ENTINA.- éátojvji e x p e a i ^ 

e e ^ d S i ^ ^ r 0 ' CUBA* MEXIC0 Y NEW O * 1 ^ * ' 

í loLneralMffloimRIlANE0' C0STA IFIRMJS Y ^ P 1 0 ^ ^ « 

L i n S «ÍEmíTSÍÍ?AP+0 A ^ N ^ N D O POO. noce expedlclonfii l l | 0 . 
Une» a FILIPINAS, trea expedid enes al año. 
SERVICIO TIPO GRAN HOTEL . - T . S. H.-RADIOTELEPONH. 

ORQUESTA,- CAPILLA. ETC., ETC. 
rST* Informes, a las Agencias 1 e la. Compañía, «I Wt frrláe'j*» 

puertoo de España. E n Barcelona, oficinas de ]a Compañía, PIAÍ* ^ 
í ^ ^ ^ l 1 ! SANTANDER, ¿•floras HHO ANGEL PESfiS' 

» COMPAÑIA, Pas«) de Pereda, 99. 

P E 3 S - E S ^ A Ñ O L e S 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 
^réxlmas salidas de Santander (salvo contingencias}] 

ÍTápor CRISTOBAL COLON, e! 21 de eepUemirto 
Vapor ALFONSO X I I I , el 13 de octubre. 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 4 de noviembrSj 
Vapor ALFONSO X I I I , ©1 26 de noviembre. 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 18 de diciembre 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino » 
Baña y Veracruz. Estos buques disponen de. eamarotes ae ^ 
literas y comedores para emigrantes. 

Precio dol pasaje en tercera clase ordinarias ' 
Para Habana, pesetas 535, m á s 20,25 de impuestos. Total, B^,-fl 
Para Veracruz, pesetas 585, más 13'50 de impuestos, lo ia i , 

LINEA MEDITERRANEO AL BRA8IL-PLAT* _ 
El día 5 de octubre sa ld rá de Barcelona el vapor " J ^ f ¡ i 

TORTA EUG.ENIA", admitiendo pasajeros de todas clases 
tino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. oj ffá 

Precio del pasaje en tercera ordinaria, para amboá oe ^ p'?^ 
cluído impuestos, pesetas 563>50.La Compañía ab0"f sanlaQdel 
Jeros el importe del trayecto por ferrocarri l desaa 
Barcelona, puerto donde deberán embarcar. gítf 

Para m á s informes y condiciones, diTigirse S sus Bgen de per! 
lander, señores Hijo de Angel Pérez y ComPa1", vinira- 6»,p^í 
da, 30. Teléfono 23-63. Dirección telegráfica y W ^ * * ' 

p 

1 

Huevo preparado. oompuesfO dé «a'611018,,?^ Ca'a. 0 50 V * * * 
feran ventaja al bicarbonato en todos sus usu». 

Bicarbonato de sosa imri&inw. 

giioero-fosfato de cal de CR ^ J ^ ^ S . precio-
crónicos , bronquitis y debilidad ^ne ra^ ^ P» J 

Bspóa í to : DOCTOR BENEDICTO «AN BER»* de Espag ; , , , ^ 
De venta en las P ^ l p t m T í % Plí28 I L ^ ^ * * ^ > En Santander: E. PEREZ DEL M W ^ I N ^ J ^ ^ ^ * * * * * * 

T o m a r á s i empre buen C A F E 
s i p ide la m a r c a 

N u e s t r o t e l é f o n o e s e l n U 
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V E M T f l B O T f l R H T E 

S A S T R E 

Una visita a nuealra Casa será altamente 
provechosa para ustedes. 

E l modelo lujoso, el modelo sólido, en . in
finita variedad de colores y formas, el mo
delo de zapatos que sus gustos exigen, 
en una palabra, el admirable y sugestivo 

surtido de 

S A N C H E Z H E R M A N O S 
se ofrece a su elección. 

Ahora que por nuestros 

P R E C I O S R O T O S 
pueden adquirir uno cualquiera de esos 
magníficos modelos por uaa pequeñísima 

cantidad de d ñero. 
Y es que, hemos de advertírselo, hasra fin 
de este mes d^ septiembre, nuestra SLÍ-
C U t ó A U BLANC v. 19, estará convrtida 
en enorme depósito de positivas gangas. 
Venga hoy y obtenga sus beneficios. 

S A N C H E Z H E R M A N O S 

Sncufsil: W m , m . 19. y Tableros, oúm. 6 
PRECIO FIJO VERDAD 

SE R E F O R M A y V U E L V E toda cla-
' se de prendas para señora (hechura 

sastre), caballero y n iño . PRECIOS 
E C O N O M I C O S 

| S E G I S M U N D O M O R E T , 12, segundo. 

| A V I S O 
| 6 « encueritra en Santander «1 M I H 

í i i*pector del B A N C O H I P O T E C A R I O 
D E E S P A Ñ A . Para concertar o p t r » 

'ciones, dirigirse al agente, D . CATC 
POMBO Q U I N T A N A L , Pl&s» V¡«i«. 
i . seí^indo. Telefono í4-«» 

A v i s o a l p ú b l i c o f 
Muebles nuevos 

C A S A M A R T I N E Z 
Más bara to , nadiie. Pa ra e v i 
tar dudas, consul te p r e e i o » . 

J U A N D E HERRERA, 2. 

fltÍLAMPAHA rUNGSKAlVi (Buai ipeBl) 
re l lenas de gas, de í a m u m u n d W 

| ^ j m á s t emprano , la l á m p a r a TUHÍSb. 
3RAM ha de ser su marca p r e í e r í -
Ja. P í d a l a a «u proveedor. Apar t»*í« 
1932. Madrid. D i r e c c i ó n t e l e g r á t o * : 

l 'ONi+SRAM 

P a r a 

l u c h a r 

c o n t r a t a ^ 

C a r e s t í a d e l a V i d a 

Lilhinest 

Guslim 

Para toda* las afeccione» tft So» rtftunrt. \ 
tómago. y coaira las manifestodot» dd 
es menester que beban agua Hflaada. 
siderable economía hiMiftndosda en casa con n » 

L I T H I N É S d e l ÜJ G U S T I N 

que ponen agradable, digestirá, gaseosa «goa. 
dándole verdadera actividad. Tal agua se mésela cas» 
el vino al que da exquisito gusto Es d r é 0 a * * « i a 
seguro para enfermos y sanos. ^ 

La cala de 13 paqneie* para bauraa O K m 4» aff» miftaiTwri. 

De venta en odas oíf1fi«: 
Depósito gral. Mallorca. 3i3 Barcelona 

Arranque y alum- v& 
brado perfectos con el J | 5 

A C U M U L A D O R 

T U D O R 
SOCIEDM) ESPIOLA i.1 AOJMULAOOR TTJDOR̂  

V i u d a d e S J 5 N 1 E G A 
A l m a c é n da c r l s t a l s s y lunga 

E s p e j o » biselado? ut- ioü«s lidl 
medidas Let reros en c r i s t a l , i*?** 
nados, marcos y mo ldu ra s del f a U 
j ex t ran je ros . Despacho: A m ó » d i 
Escalante, n ú m . 2. A lmacé i i Geí-
t a n t e s o ú m . 21 T e l é f o n o 
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rEstudio Fotopráfico de L O S I T A L I A N O S ^ 

n m \ \ M m m m en planta m , m luz natural 
g todos los adelantos modernos. 

UNICA DE SU C L A S E E N SANTANDER 
Nuestros nuevos elementos de trabajo nos permiten ha
cer, en beneficio del público, ampliaciones y retratos a 

precios muy económicos. 
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Advertimos una vez mas a cuaa 
tos tengan necesidad de dirigir 
•e a este periódico, que ai » 
mencionar al apartado 92 púa* 
•caslonar retrasos «n |a r«G» 

alón da oorr^f r»<̂ rtii!>ri«5*» 
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I N F O R M A C I O N T E L E F O N I C A CANTABRIA 
D I R I J A N S E A E S T E P E R | 

M Í ^ C i ^ N ^ E L A P A R T A D ^ 

ODICO 

lona-
L a Arohiduquesa Margarita, autora de lo® dibujos que reproducimos, hizo sus estudios de arte en la Real Academia de Bellas Artes de^Ba^ S*"^ 
de obtuvo los primeros premios, perfeccionando después su técnica en Roma. Ha pintado con éxito el óleo y el pastel, y en . f . . t ^ t i d o PSICC 
llana del Mar ha presentado una notable colección de carbones, con vistas de la villa. Sus retratos, de singular parecido y 

han llamado justamente la atención, constituyendo el mayor éxi to del Salón de Pintores y Asuntos Montañesas. 


